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António Martins é pai de dois 
filhos já adultos. Hoje com 63 
anos sente-se orgulhoso do cami-
nho que traçou, em conjunto com 
a esposa, quanto à educação dos 
filhos. 

Apesar de na juventude nun-
ca ter pensado na ideia de ser pai, 
depois de se ter casado, deixou 
que a vida corresse naturalmen-
te o seu ritmo, não tendo feito 
nenhum projecto nem nenhuma 
objecção.

 Aos 28 anos foi pai pela pri-
meira vez, de um rapaz, e dois 
anos mais tarde, de uma rapariga. 
Mais um filho seria, na opinião de 
António, complicado – «um ter-
ceiro filho já implicaria encargos 
que talvez não pudéssemos su-
portar». Estavam em França, por 
essa altura, e por lá ficaram mais 
alguns anos. 

Confessa que não tiveram 
grandes dificuldades para educar 
e formar os filhos, uma vez que, 
desde cedo, incutiu nos filhos va-
lores como o bom comportamen-
to, a educação e o respeito pelos 
outros. Valores esses que já lhe 
haviam sido incutidos pelos seus 
pais. 

«Tem sido um caminho com-
plicado mas muito agradável e 
não há nada mais agradável do 
que ter os filhos por perto. Eu tro-
caria qualquer evento, qualquer 
ocorrência, só para estar com os 
meus filhos», admite António. 

Já se passaram alguns anos, 
e, hoje, os seus filhos, vivem as 
suas vidas longe do pai. O filho 
mais velho vive longe do pai, em 
Lisboa, o que o deixa bastante an-
sioso. Ao mesmo tempo, deixa-o 
contente por saber que o filho 
teve a oportunidade que merecia, 

ao nível do trabalho. A filha passa 
a semana no Porto e o fim-de-
semana em casa dos pais, o que o 
deixa com o coração preenchido, 
como ele próprio diz.

«Quando eles realizam os seus 
sonhos, nós, enquanto pais, reali-
zamos os nossos», assim como, 
quando os filhos vivem situações 
complicadas, a vida dos pais tam-
bém se torna mais complicada», 
revela o pai forjanense. 

Fala dos filhos com um brilho 
nos olhos, com o amor transpa-
rente de um pai que tudo faz para 
ver bem os seus filhos. Desde o 
primeiro dia em que saíram de 
casa, para a faculdade, que man-
têm o contacto diá-
rio. E quando tal não 
acontece fica com o 
coração sobressalta-
do, ansioso por notí-
cias. 

Refulge o orgu-
lho pelo trabalho 
que considera bem 
feito, mas não to-
talmente. Em tom 
de brincadeira diz 
que a única coisa 
que não conseguiu 
passar para os filhos 
foi a religião, mas in-
trinsecamente sabe 
que isso não alterou 
os valores que os se-
guem no dia-a-dia.

No Dia do Pai 
deste ano, recebeu 
um presente da fi-
lha, com quem tam-
bém foi jantar. O 
filho ligou logo pela 
manhã, porque não 
podia estar com ele. 
Todos os anos o Dia 

é celebrado, como um agradeci-
mento que os filhos fazem ao pai. 
«Tomara eu ainda poder fazer a 
mesma coisa com o meu pai, ali-
ás, com os meus pais».

Como reflexão final, Antó-
nio Martins acha que os últimos 
tempos sofreram uma evolução 
vertiginosa, que modificou tudo. 
Estas mudanças fazem com que 
cada vez seja mais difícil educar 
os filhos. «Os meus filhos vão 
ter mais dificuldades em educar 
os filhos deles do que eu tive os 
meus, sem dúvida», remata. 

Aos filhos deixa uma mensa-
gem: «Sejam Felizes!» 

«Não há nada melhor do que ter os filhos por perto!» Quero ter meu pai

Que desejo de comprar grande pre-
sente,
Para aquele que me deu este viver!
Arde em mim, esta ânsia de crescer,
Para achá-lo e honrá-lo eternamen-
te.

Deparo-me com desejos bem iguais,
Nos amigos cabisbaixos e choro-
sos!...
Tinham lar e de ter pai, bem orgu-
lhosos, 
Que os trocou pelas ilusões banais.

Pai, meu pai, que desejo tão doido!...
Humedece meu olhar pensando em 
ti:
Serás sempre aquele ser, que não 
perdi,
Encontro-te no peito entristecido!

Procuro-te no pátio da escola!
E na hora de jantar, sentado à mesa,
Procuro a tua mão que dá firmeza:
A aliviar-me o peso da sacola.

Procuro-te no olhar dos passarinhos,
Na mansidão da noite enluarada,
Escuto a tua voz na madrugada!
No meu ninho desfeito de carinho...

Não sei quem é meu pai, não o co-
nheço!...
Diz outro amigo irado: e desconten-
te!
Foi um covarde, fugaz, incompeten-
te.
Jogou o seu próprio ser em arremes-
so.

Amanhã serei um pai ganhando a 
luta,
Amando, tolerando alegremente!
Agradecendo a Deus eternamente!...
Ser um homem, ter amor como con-
duta.

Maria José de Queiroz Ribeiro

Serão sempre meninos para eles e nunca mais os pais dormirão sem pensar nos seus filhos, a partir do momento 
em que nascem. O mundo muda, a responsabilidade cresce, o trabalho é contínuo e difícil, mas não há nada melhor 
no mundo do que ter os filhos por perto, dizem eles. A sua felicidade é a felicidade de seus pais. A sua tristeza é a 
tristeza dos pais. O Dia do Pai celebrou-se a 19 de Março e, por isso, O FORJANENSE, foi ao encontro de três pais, 
diferentes nas histórias de vida, mas semelhantes no orgulho de ver os seus rebentos crescer. Textos Susana Costa

Centro Comercial Duas Rosas - Av. Sta Marinha, 90, Loja 7 - 4740-438 Forjães 
Tlm. 927 010 289 - email. horaciovieira1960@hotmail.com

Consertos em todo o tipo de calçado: homem, senhora e criança
Aplicações: fechos de botas, sacos, blusões, etc
Vende-se: produtos para calçado, todo o tipo de canhões e fechaduras para portas
Fazemos: todo o tipo de chaves e pintamos: casacos em couro

Consertos de calçado



25 de Março 2011 • 3

Fabrico diário de todo o tipo de pão; pizzas; 
bolos de aniversário e casamento; pastelaria 
sortida e doce regional

Rua da Calça, n.º 74 - Forjães  Telefone: 253 87 15 94

de Francisco Sá

Padaria e Pastelaria Sá
...A conjugação perfeita 

para a formação de 
bons condutores!

Av. 30 de Junho, 364
4740-438 Forjães
Tel. 253 877 770

E-mail. geral@ec-rioneiva.pt

Escola de Condução 
Rio Neiva, Lda

Casa Pereira

Drogas 

Ferragens

Casa e Jardim

Árvores de fruto

Tel. 253 871 719

Av. Margarida Queirós, 25 
4740-438 Forjães

Para Eduardo Pinheiro «ser pai é algo 
por que todos os homens deviam passar, 
porque os filhos são o que há de melhor no 
mundo». Este orgulho, totalmente visível, 
é compensado, todos os anos, com um jan-
tar em família, no Dia do Pai, onde os filhos 
lhe oferecem uma lembrança. 

Desde sempre sonhou ser pai, mas só 
aos 33 anos realizou esse desejo, planeado 
com a sua esposa, Olímpia. Na altura em 
que recebeu a notícia de que ia ser pai fi-
cou muito feliz, e quando soube que eram 
gémeos ficou «muito vaidoso».

As expectativas eram as melhores e 
medo não tinha porque, a partir do mo-
mento em que soube que ia ter dois filhos 
ao mesmo tempo, entendeu a responsabi-
lidade que isso acarretava. 

Depois do nascimento dos rapazes, 
hoje com 19 anos, até aprendeu a cozinhar 
melhor! A necessidade pedia que o fizesse.
Também ajudava na alimentação e no ba-
nho dos bebés, mas nessa altura, passou a 
ser ele a cozinhar, para dividir tarefas com 

a esposa.
Hoje considera que «ser pai de gémeos 

é uma alegria porque em vez de criar um 
são dois a criar», diz em tom de brincadei-
ra. 

Criá-los e educá-los passou por lhes 
transmitir bons conselhos, nomeadamente 
o sentido de união – «O mais importante é 
que eles sejam amigos um do outro e que 
se entendam bem».

Ser pai, actualmente, não é, na opi-
nião de Eduardo, tarefa fácil, «a vida está 
mais cara e os encargos e as despesas, por 
exemplo, com os estudos, são cada vez 
maiores». No entanto, procura dar-lhes as 
melhores condições de vida possíveis e de-
dicar-lhes o máximo de tempo. «Isso é que 
é ser pai: acompanhar os filhos, dando-lhe 
condições para crescerem saudáveis».   

Ao longo do crescimento dos filhos, 
foram muitas as alegrias, sendo difícil 
destacar momentos marcantes. Por isso, 
considera que «o mais marcante é vê-los 
a crescer juntos, apegados um ao outro e 

sem desentendimentos».
Todo este processo tem sido muito po-

sitivo, e o orgulho do pai nos seus filhos 
transparece em cada palavra que diz. 

Saber que são pessoas educadas e que 
respeitam o próximo deixa-lhe a sensação 
de missão cumprida.

O sonho de ter dois filhos concretizou-
se, mas sabe que, hoje em dia, muitos ca-
sais já não pensam desta maneira. «O rit-
mo de vida cada vez mais acelerado, torna 
complicado, para muitos casais, ter filhos».

Os filhos ainda passam quase todo o 
tempo em casa. Um deles está na Universi-
dade, mas vem a casa todos os fins-de-se-
mana. Já o outro, encontra-se diariamente 
em casa, a fazer companhia aos pais,uma 
vez que se submeteu a uma cirurgia ao jo-
elho e se encontra em recuperação. Mas 
Eduardo não teme, nem pensa muito no 
momento em que se tornarão independen-
tes e abandonarão o lar. Sabe que é assim 
o ciclo da vida, mas admite que vai sentir 
muito a sua ausência.

António Rui Almeida foi pai pela 
primeira vez no dia 16 de Março deste 
ano. Ainda vive as primeiras emoções 
de ter um bebé em casa, «tão perfeiti-
nho e tão pequenino».

Ser pai não era uma coisa que pen-
sasse até conhecer a esposa, Susa-
na. Quando a conheceu, sentiu que o 
desejo de ser pai ficou muito forte. E 
quando, finalmente, chegou a notícia 
de que um bebé vinha a caminho, não 
podia ter ficado mais feliz. «Foi uma 
das emoções mais fortes que vivi».

A gravidez da esposa foi vivida com 
tranquilidade «dentro do possível», 
muita expectativa, mas acima de tudo 
muita felicidade.

Enquanto isso foi preparando o 
quarto, que pintou de azul, quando 
soube que ia ser pai de um menino, e 

tudo o que seria necessário aos primei-
ros tempos de vida do filho.

«A primeira coisa que lhe comprei 
foram uns sapatinhos muito fofinhos. 
Quando os comprei senti que realmen-
te ia acontecer, o meu filho ia nascer, já 
não era apenas um sonho», refere Rui.

Quando nasceu, sentiu uma enorme 
alegria. O sonho de ter um filho com a 
Susana tinha-se, enfim, realizado – «ali 
estava o meu rebento».

Com os filhos nos braços, pensa no 
futuro. Não tem propriamente medo, 
«pois não se pode pensar no pior, mas 
existe sempre um receio de não ser 
capaz ou de que alguma coisa corra 
menos bem e eu seja impotente para 
a resolver». Sente-se, por isso, muito 
orgulhoso, mas com uma responsabili-
dade muito maior.

Ajudar a esposa a cuidar do Gui-
lherme é, para ele, fundamental: «era 
um sonho dos dois, e, além do mais, o 
bebé tem de sentir o cuidado e o cari-
nho do pai e da mãe».

«Ser pai é uma experiência única, é 
maravilhoso, os sentimentos tornam-
se ainda mais intensos e as pequenas 
coisas da vida fazem ainda mais senti-
do. Além de que, quando se é pai pas-
sa-se a compreender melhor os nossos 
pais e a dar-lhes mais valor», acrescen-
ta o pai babado, como se de repente o 
mundo ganhasse outro sentido e novas 
explicações.

«Adoro olhar para o meu filho, sou 
um pai muito babado, ele é lindo, é o 
príncipe da casa», remata o pai.

«Quando soube que eram gémeos fiquei muito vaidoso»

«Foi uma das emoções mais fortes que vivi»
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Destaque II

Actualmente na nossa socie-
dade o uso da Internet pelas 

crianças é uma das grandes re-
alidades, sendo que, ao mesmo 
tempo, é um dos grandes receios 
devido aos perigos existentes. Sa-
bemos que a Internet é bastante 
benéfica mas também com o uso 
indevido pode não o ser! 	

Cada vez mais cedo as crianças 
começam a usar o computador e 
a Internet, sendo que o usam para 
jogar e mesmo para intervir nas 
redes sociais, nomeadamente o 
Facebook.

A grande preocupação é que 
por vezes alguns adultos co-
meçam a falar com as crianças 
fazendo-se passar também por 
crianças com intuitos maliciosos. 
Contudo as crianças na sua ino-
cência falam com essas pessoas 
e por vezes podem fornecer certo 
tipo de informações que são pes-
soais e que essas pessoas têm a 
intenção de obter.

Uma outra questão à qual 
temos de estar atentos, é que, 
através da Internet, as crianças 

podem descobrir certas informa-
ções, nomeadamente sobre dro-
gas, que podem vir a suscitar-lhes 
alguma curiosidade.

Para verificar até que ponto as 
crianças estão relacionadas com 
o computador e sobretudo com o 
uso da Internet, tive uma peque-
na conversa com seis crianças, 
com idade entre os 10 e 11 anos, 
nomeadamente a Carina Jaques, 
o Nuno Miguel Neiva, o Nuno 
Miguel Quintão, o João Macedo, 
o Gonçalo Sousa e a Janete Por-
tela. Esta conversa realizou-se no 
dia 9 do presente mês onde lhes 
comecei por perguntar se todos 
usavam computador e Internet e 
se também dispunham destes em 
suas casas.

Das seis crianças apenas uma 
referiu que não possui computa-
dor em casa, que normalmente 
o usa na escola, podendo então 
verificar que as restantes crian-
ças possuem tanto computador 
como Internet em suas casas.

Posteriormente perguntei 
com que finalidade usam o com-

putador e sobretudo a Internet, 
sendo que estes me disseram 
que usavam essencialmente para 
jogar, para realizar trabalhos que 
lhes são solicitados pelos profes-
sores, para ver vídeos no you-
tube e também para usarem o 
Messenger e o Facebook, sendo 
que não o fazem todos os dias, 
normalmente só o fazem ao fim 
de semana, durante a semana e 
mesmo só para os trabalhos da 
escola. Também me disseram que 
os pais nem sempre os deixam 
usar e em tom de brincadeira al-
guns também disseram que por 
vezes não usam porque os irmãos 
mais velhos não os deixam.

Aproveitei então o facto de 
eles me dizerem que usam o Mes-
senger e o Facebook para poder 
fazer questões relacionadas com 
este tema que por vezes nos deixa 
(a nós sociedade) preocupados.

Assim, procurei logo saber 
se eles falam através destes pro-
gramas informáticos apenas com 
pessoas que conhecem, nome-
adamente com os amigos e fa-

miliares, ou 
se também 
falavam com 
outras pes-
soas que não 
c o n h e c e m 
sendo estas 
crianças ou 
ate mesmo 
adultos.

P r o n t a -
mente me 
responderam 
que apenas 
usavam estes 
p r o g r a m a s 
para falar com 
os seus ami-
gos e até me foi dito, por uma das 
crianças, que, por vezes, usava o 
Messenger para falar com o seu 
pai, quando este estava a traba-
lhar e ele estava em casa, para ver 
se estava tudo bem.

Por último perguntei se os 
pais têm conhecimento que eles 
usam as redes sociais, e todos me 
responderam que não só o sabem 
como também controlam o seu Andreia Moura Silva

uso.
Assim nós sociedade temos 

que estar muito atentos ao que 
as nossas crianças fazem para es-
tas não estarem tão expostas ao 
perigo, e de preferência os pais 
devem controlar os computado-
res dos seus filhos que ainda são 
crianças.

A forjanense Andreia Patrícia 
Cruz recebeu, em conjunto 

com a equipa da Universidade do 
Minho, o prémio Pulido Valente 
Ciência 2010.

Licenciada em Microbiolo-

gia pela Universidade Católica, 
concluiu o Mestrado em Biotec-
nologia no Reino Unido e obte-
ve o Doutoramento em Ciências 
da Saúde no ramo das Ciências 
Biológicas e Biomédicas, área de 
Imunologia, pela Universidade do 
Minho, com aprovação unânime. 

Aos 33 anos recebeu o prémio 
(no valor de dez mil euros), ao 
mostrar que a revacinação com 
BCG, como estratégia de pre-
venção da Tuberculose, deve ser 
pensada, pois pode desencade-
ar uma reacção patológica. Este 
trabalho, realizado no Instituto 

de Investigação em Ciências da 
Vida e Saúde da Universidade do 
Minho, publicado no «Journal of 
Experimental Medicine», já havia 
sido premiado, pela Sociedade 
Portuguesa de Imunologia.

Em Portugal só se é vacinado 
com a BCG uma vez, em criança, 
mas em países, como a Índia e o 
Brasil, são administradas duas do-
ses. Segundo Patrícia Cruz «se re-
vacinarmos as pessoas com BCG, 
porque se estima que a protecção 
desta vacina só dure 10 a 20 anos, 
o que pode acontecer é induzir 
uma reacção imunopatológica 

indesejada em indivíduos infecta-
dos, mesmo que sub-clinicamen-
te, com Mycobacterium tubercu-
losis, o agente da tuberculose». 

A cerimónia de entrega do 
prémio realizou-se no dia 11 de 
Março, no Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior, e 
contou com a presença do Minis-
tro Mariano Gago, do presidente 
da Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia (FCT) e do presidente 
da Fundação Professor Francis-
co Pulido Valente (FPFPV), João 
Monjardino. O prémio Pulido Va-
lente Ciência 2010, dotado com 

dez mil euros comparticipados 
em partes iguais pela FPFPV e 
pela FCT, tem como objectivo es-
timular a investigação no domínio 
das Ciências Biomédicas, através 
do reconhecimento do mérito 
do trabalho publicado, realizado 
num laboratório nacional por um 
cientista com menos de 35 anos.

Esta que foi a oitava edição 
do prémio é já a quinta em que 
foi ganho por uma mulher, o que 
salienta o papel cada vez mais 
preponderante das mulheres na 
Ciência, em Portugal.

Trabalho Reconhecido

As crianças e a Internet

A Internet é uma realidade cada vez mais imprescindível no dia-a-dia de cada um. E, se por um lado, é extremamente útil em, por exemplo, pesquisas, por outro é 
uma fonte inesgotável de tentações. No mês em que se celebra o Dia do Estudante e o Dia Mundial da Juventude, O FORJANENSE foi falar com um grupo de jovens 
que utiliza frequentemente a Internet e saber como o fazem, deixando como alerta, para pais e filhos, os perigos inerentes a uma utilização inadequada deste meio.

Susana Costa
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A convite dos proprietários da discote-
ca Belidisco- Belinho, os utentes da Funda-

 Idosos festejam Carnaval na Belidisco

ção Lar de Santo António 
festejaram o Carnaval no 
passado dia 4 de Março 
juntamente com as crian-
ças do Jardim de infância 
e Escola Primária daquela 
freguesia.

Vestidos a rigor com 
trajes variados: desde mé-
dicos, enfermeiros, noivas, 
todos participaram acti-
vamente nesta actividade 
bastante animada e diver-
tida. 

Apesar de o Carnaval 
ser uma festa agora mais 

vivenciada nestas idades, nem sempre foi 
assim, porque antigamente só «pintáva-

mos a cara com ‘borralho’ e andáva-
mos a assustar um aos outros. Gostei 
de me mascarar, gosto de participar 
nestas coisas e estou sempre a postos 
para estas iniciativas.» Quem o diz é 
Albertina Gonçalves de 80 anos, que 
demonstra a sua boa disposição.

Houve tempo para dar um pezi-
nho de dança e conviver com os mais 
pequeninos… 

É sempre importante este tipo de 
iniciativas e benéfico para ambas as 
partes, porque mais uma vez a troca 
de experiências e saberes está cons-
tantemente a dar frutos. É sempre 
gratificante ver nos idosos um sorriso 
cheio de vida.

Patrícia Dias

Fundação Lar de Santo António

Ser pai é inaugurar uma história de vida e 
de amor. Ser pai é fundar raízes de vir-

tude e verdade nos filhos. Ser pai é alicer-

çar valores que edificam a sociedade. Ser 
pai é amar, sem comos nem porquês. Ser 
pai é amar porque somos seus filhos. Nos 
momentos de sucesso isso pode parecer 
irrelevante, mas nas ocasiões de fracasso, 
oferecem um consolo e uma segurança que 
não se encontram em qualquer outro lugar 
(Bertrand Russel). Ser pai não é de sangue, 
é de amor. Ser pai não é de papel é de pre-
sença. Ser pai é ser mais, é ser melhor, é um 
arquitecto da vida que funda um projecto de 
existência. 

Pelas vezes em que não demos assim 
tanta atenção e pelas vezes em que não lhe 
soubemos agradecer nem perdoar, O FOR-
JANENSE decidiu dedicar o destaque deste 
mês aos pais. Aqui são apenas três os pais 
que lhe apresentamos (págs. 2 e 3). Mas 
fica aqui a homenagem a todos os pais: pais 
com maior ou menor ligação biológica, pais 

de afecto, pais de coração, pais de educa-
ção, pais de memória e inspiração… pais 
simplesmente.  

Por outro lado, Março é um mês cheio 
de comemorações e de datas assinaláveis. 
O Dia da Mulher a 8 de Março. Não po-
díamos deixar de salientar as mulheres, as 
forjanenses que lutaram e venceram (Pa-
trícia Cruz, pág. 4; Laurinda Moura, pág. 
20), e que cada vez mais representam a 
sociedade igualitária, pela qual tanto luta-
mos. Lutamos de saias e aventais para nos 
libertarmos das amarras de uma sociedade 
machista. Agora podemos encher o peito e 
dizer que somos orgulhosamente mulheres. 
Conquistamos o nosso espaço a pulso, mas 
valeu a pena. 

Ao mesmo tempo, o Dia do Estudante 
e o Dia Mundial da Juventude, celebrados 
a 22 e 28 de Março, respectivamente, e que 

também mereceram a nossa atenção nesta 
edição, em várias temáticas e acontecimen-
tos.

O Dia da Poesia, representados pelos 
poetas forjanenses que tão amavelmente 
colaboram com o nosso jornal. 

O Dia da Árvore, o início da Primavera, 
o Dia do Sono… 

O canto dos passarinhos e as flores a 
despertar nos nossos jardins parecem in-
fluenciar o nosso espírito, a nossa predispo-
sição para comemorar datas e eventos, que 
às vezes nem nos dizem nada. Apenas nos 
apetece celebrar, sair da toca onde estive-
mos hibernados durante a época de frio e 
mostrar como ficamos alegres quando o sol 
sorri, como ficamos mais leves e soltos com 
os dias maiores. Enfim, é Primavera…

As «directas» do Torres

ÚLTIMA HORA

Diz aqui que o Primeiro 
Ministro pediu a demissão ao 
Presidente da República...

Ora! E eu a pensar que estavas 
preocupado com o apedrejamento 
do autocarro do Benfica!...

28 º Aniversário da ACARF

No dia 25 de Março celebra-se o aniversário da ACARF. Não perca os detalhes da festa na 
próxima edição de O FORJANENSE.
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CAFÉ NOVO
de Domingos T. Cruz

- Café Snack Bar
- Distribuidor PANRICO
- Agente Totoloto- 
Totobola - Joker- Euromilhões

Rua 30 de Junho - 4740 Forjães
253 87 21 46
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Tel./Fax: 253 877 135

e-mail: saniluz@gmail.com

Horizontais

Verticais

Palavras Cruzadas
(soluções)

16/02 – Rosa Maria Dias Moura, com 
47 anos de idade, residente na Rua Fonte 
Valtim.
06/03 – Maria Cândida Roque de Boa-
ventura, com 45 anos de idade, residente 
na Rua da Tapada.
11/03 – Maria Emília Arriscado Ribeiro, 
com 72 anos de idade, residente na  Ave-
nida  30 de Junho.

Festas da Catequese, Ano 2011

-Festa da Vida (8ºAno), a 23 de Abril 
(Sábado de Aleluia)
- Festa do Pai Nosso (2ºAno), a 22 de Maio.
- Festa da Palavra (4ºAno), a 28 de Maio.
- Festa da Eucaristia (3ºAno), a 19 de Junho.
- Festa do Credo (6ºAno - Profissão de Fé), 
a 05 de Junho.

A Qua-
resma deve 
tornar-se um 
tempo caracte-
rístico da vida 
dos cristãos. 
Devemos, por 
isso, recuperar 
o seu autêntico 
significado.

Como tem-
po «diferente», 
seria funda-
mental reser-
var momentos 
para a reflexão 
e silêncio.

A vida corre e nem sempre conse-
guimos «acolher» as riquezas que os 
tempos litúrgicos nos oferecem. Daí que 
aconselhe vivamente a leitura da mensa-
gem do Santo Padre para a Quaresma, 
assim como a Nota Pastoral da Confe-
rência Episcopal Portuguesa sobre a pre-
paração da Visita do Santo Padre a Por-

A Quaresma: Pensar, olhar e caminhar… 
A Quaresma é um caminho com sen-

tido obrigatório para a frente. É um cami-
nho sempre novo, que não está feito: será 
feito por cada um e à medida de cada um. 
Não há nada igual para ninguém, a não ser 
chegar ao fim deste projecto, que desem-
bocará noutros sucessivamente novos. É 
preciso, pois, antes de mais, fazer o projec-
to tendo em conta o destino e os objecti-
vos que nos propomos alcançar. Depois, é 
necessário pôr mãos à obra e ir construin-
do esse caminho, dia-a-dia, desbravando 
florestas envelhecidas, densas e escuras, 
ultrapassando os empecilhos pedregosos 
e nivelando os terrenos, endurecendo os 
espaços pantanosos, desenvolvendo novas 
“tecnologias” de caminho, para finalmente 
chegarmos à visão de paisagens fantásticas 
nunca antes alcançadas. Este desafio não é 
utopia! É um objectivo possível para gen-
te forte e determinada. Para o conseguires 
“Firma os teus passos. Afirma a tua Fé!”. O 
segredo passa por aí porque Deus e eu, em 
comunhão, somos invencíveis. Olhar para 

trás, não! Só pode haver uma excepção: 
se for para fazer contas à viagem realizada 
tendo em vista avaliar a segurança do ca-
minho feito, reconhecer os prejuízos cau-
sados pelos solavancos da estrada, assumir 
a responsabilidade dos acidentes, tomar 
consciência do desleixo em relação à fal-
ta de combustível, à reduzida pressão dos 
pneus …, e tudo o que impediu teres che-
gado mais longe e mais depressa. Cuidado 
com a paisagem: conduzir fixando demora-
damente a atenção na paisagem pode ser 
perigoso e tornar a viagem mais demora-
da. Ficar todo o tempo parado a olhar para 
o lado impedirá alcançar a meta. As inver-
sões de marcha são sempre proibidas por-
que nos levarão em sentido contrário. Se o 
fizermos, então voltaremos ao pântano, do 
qual já tínhamos saído e onde poderemos 
correr o risco de ficarmos tranquilamente 
acelerando o motor, mas sem gerar  movi-
mento.    A Páscoa: O tempo que não passa, 
o caminho que não termina. Quem se põe 
a caminho e faz caminho alcança. Não te-
rão sido alcançados todos os objectivos e a 

Firma os teus passos. Afirma a tua fé!

Páscoa “morreria” aí. Há mais, muito mais 
para alcançar. A Páscoa será o ponto alto, 
para onde orientamos toda a nossa cami-
nhada, que nos vai proporcionar abrir no-
vas perspectivas, novos horizontes de vida, 
de fé, de esperança e de encorajamento. 

Ressuscitados com Cristo vivemos a 
Vida Nova iluminados e conduzidos pelas 
novas energias do Espírito: A novidade em 
cada dia, que não é apenas mais um, em 
cada trabalho, que não é apenas mais uma 
cruz pesada que nos lança por terra, em 
cada passo, que não é um simples passo, 
mas o despertar para a nova ressurreição. 
Tudo isto porque a Páscoa (Passagem), não 
é algo que passa e termina, mas toda uma 
vida e muitas vidas, com a Luz do ressus-
citado e a força de quem passa da morte 
para a vida diariamente. a Sugerimos que 
cada um reze relacionando com a atitude 
proposta, nesta caminhada, para a respec-
tiva semana, como acção de preparação 
para afirmar a fé e renovar a fidelidade 
cristã.

Padre Costa Leite

Notícias Breves

Óbitos:

tugal. Conseguiremos extrair autênticos 
desafios de conversão e compromissos 
para a vida pessoal e comunitária.

Apoiado na mensagem do Santo Pa-
dre, quero solicitar aos nossos cristãos 
um tríplice empenho.

1. Precisamos de Deus como o es-
sencial, e só com Ele construiremos 
um mundo onde cada um tenha o que é 
«seu», acabando com injustiças escan-
dalosas.

2. Para entender esta dinâmica, im-
porta abrir-se a tempos fortes de aco-
lhimento da Palavra para que esta des-
monte as nossas estruturas egoístas e 
nos projecte na responsabilidade duma 
sociedade mais justa.

3. Acolher a Palavra é sinónimo de 
«abrir-se» ao amor. Nesta perspectiva, 
o Contributo Penitencial será o resulta-
do de diversas – talvez pequenas – re-
núncias quaresmais. Sem espírito de 
sobriedade não é possível construir uma 
sociedade solidária, onde o bem comum 
solidifica uma fraternidade, garantindo 

que nada de essencial falte a alguém.
Como habitualmente, o Contributo 

Quaresmal, expressão de uma partilha 
pessoal, orientar-se-á para uma finalida-
de de âmbito local e outra de expressão 
universal.

3.1. A tragédia do Haiti não desapare-
ceu. As suas marcas de destruição per-
sistem nas pessoas que necessitam de 
um acompanhamento mais fraterno e de 
condições para recomeçar a viver com 
dignidade. A Igreja local necessitará de 
novas estruturas e de meios materiais. 
Queremos entrar na aventura da recons-
trução de um povo e de uma Igreja. Não 
faltaremos com a nossa generosidade.

3.2. Olhando para o nosso contexto, 
gostaria de solicitar um empenho em 
respostas de proximidade. São muitas 
as exigências. Na necessidade de optar, 
parece importante marcar, mais uma vez, 
a nossa presença na construção da Do-
mus Fraternitas, a edificar em Montariol. 
Trata-se de um Centro de Acolhimento 
(«O Poverelho») que integra as seguin-

tes unidades: Unidade de Cuidados Con-
tinuados de Média Duração e Reabilita-
ção (capacidade para 23 camas e tempo 
de internamento de cerca de três me-
ses); Unidade de Longa Duração e Ma-
nutenção (capacidade para 23 camas de 
internamento para além de três meses) 
e Unidade de Cuidados Paliativos (ca-
pacidade para 10 camas em situações 
terminais).

Iniciamos uma nova Quaresma.
Procuremos intensificar a responsabi-

lidade de acolher a Palavra e, pensando 
nos nossos sacerdotes, aceitemos, em 
Igreja Arquidiocesana, a maravilhosa 
Verdade de sermos um Povo Sacerdotal 
que, também nesta perspectiva, se dis-
ponibiliza, interior e exteriormente, para 
ir dando a vida para que as injustiças de-
sapareçam e surja uma humanidade de 
igual dignidade para todos.

Quaresma, tempo diferente 

Mensagem Quaresmal de D. Jorge 
Ortiga, Arcebispo Primaz

1º rural; trepa = 2º Ana; axe; 
ter = 3º ST; preso; do = 4º tom; 
ano; mil = 5º o; ir; o; sida = 6º 
grandioso = 7º oras; o; LT; b = 
8º per; eno; oto = 9º al; Artur; ui 
= 10º lar; mer; Ana = 11º arilo; 
ousar = 

1º rasto; opala = 2º unto; grelar 
= 3º ra; mirar; ri = 4º a; p; ras; 
a; l = 5º Lara; n; ermo = 6º 
xenodonte = 7º teso; i; ouro = 8º 
r; o; sol; r; u = 9º ET; misto; as 
= 10º pedido; tuna = 11º arola; 
boiar = 
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Há dias encontrei-me com um 
velho amigo dos meus tempos de 
tropa que já não via há meses. Ho-
mem de respeito, de costumes e 
tradições.

Conversamos e, amigos que 
éramos há muitos anos, veio logo 
ao de cima a sua franqueza, dizen-
do-me o que lhe ia na alma. Es-
tava amargurado: a sua filha mais 
nova divorciou-se. Ainda não es-
tava em si e recusava-se a acredi-
tar. Não foi essa a educação que 
lhe deu. Compreendi-o. Essa filha 
para ele, foi sempre a sua menina, 
o seu passarinho delicado que tan-
to mimou e protegeu.

Este homem é da geração de 
sessenta onde a juventude era res-
peitadora, pura e romântica.

Dizia-me que acreditava na 
evolução das coisas e da vida, 
mas ninguém o podia convencer 

O divórcio

Armando Couto Pereira  

Todos nós sabemos que há 
pessoas que na realidade, não 
são todas iguais; umas acreditam 
em tudo, outras não acreditam 
em nada.

Algumas pessoas dizem as-
sim: «Não sei o que raio se passa 
comigo que nada me sai certo; 
trabalho como um burro e não 
saio disto». Até que um dia, al-
guém, por acaso, diz assim a essa 
pessoa: «Olha, eu conheço um 
fulano em tal sítio que é capaz de 
resolver o teu problema! A pri-
meira vez, cobra só sessenta eu-
ros, mas é remédio santo». 

O dito cujo vai ver o tal fulano 
e, depois de pagar a «consulta», 
o vidente diz-lhe o seguinte: «É 
assim, você está a ser persegui-
do por uns espíritos ruins, maus-
olhados, inveja, etc. e eu, para 
fazer um trabalho completo, vou 
precisar de certa quantia em di-

nheiro». 
O pobre chega a casa, fala 

com a mulher, dizendo-lhe que 
encontrou uma maneira de re-
solver os problemas deles. Então, 
só há um caminho. Vendem-se os 
coelhos, as cabras ou alguma pe-
cita em ouro, se tiverem. Enfim, 
empenham-se e vão levar o di-
nheiro ao espertalhão, que nunca 
irá, de forma alguma, resolver o 
problema deles. É mais alguém 
que caiu no conto do vigário.

Vejam, por exemplo, nas fes-
tas, romarias ou até nas feiras, 
essas senhoras de côr morena 
que têm a lata de dizerem que 
adivinham o destino das pesso-
as ao verem as linhas das pal-
mas das mãos. «Se você não me 
deixar ler a sina, rogo-lhe uma 
praga que você não se vai livrar 
nunca». Algumas pessoas, com 
o medo da tal praga, deixam-se 

«Bruxos, videntes e vigaristas. Atenção!»

Os recados do Torres

Torres Jaques

levar pela conversa dessa gente. 
Pessoa sem escrúpulos, que ao 
preço de quaisquer miseráveis 
euros, dizem adivinhar o futuro 
dos outros, quando não são mes-
mo capazes de adivinhar o futuro 
delas. Na verdade, ainda há gen-
te a acreditar em maus-olhados, 
pragas e outras tretas sem signifi-
cado algum.

Afinal, não serão bruxos, vi-
dentes, curandeiros e outros vi-
garistas que irão mudar o rumo 
das vidas de alguém. Cada um de 
nós tem o seu caminho a seguir e 
não será por meios obscuros que 
se consegue mudar o rumo das 
nossas vidas. Se alguém tiver a 
intenção de fazer o bem aos ou-
tros, com certeza que não o fará 
por dinheiro.

deste facilitismo do divórcio, das 
traições e dos modernismos des-
cabidos.

Estava certo como sempre es-
teve na vida.

Eu fiquei a pensar que na ver-
dade o mundo já não é o que era e 
já não há ninguém que o entenda. 
Antigamente havia mais respeito 
pelas pessoas, pela moral, pela 
religião.

Hoje, estes casamentos de 
amor, perante famílias e amigos 
com a bênção de Deus, acabaram. 
Agora, sem mais nem menos e por 
um capricho qualquer, faz-se um 
divórcio. Sei bem que isto é uma 
onda que anda e passa, às vezes 
porque um amigo ou uma amiga 
se divorciou, acha-se giro e não 
se quer ficar atrás, para se dizer 
que se está na moda, para copiar 
os artistas das telenovelas, para 

se sentirem modernaços, gente 
das revistas cor-de-rosa. Querem 
acompanhar o progresso, quando 
afinal é um retrocesso bem triste 
da nossa sociedade, um pensa-
mento de mentes menores escra-
vizadas pela sua fraqueza psíqui-
ca, por nem sequer terem tirado 
tempo para pensar e medir uma 
ousadia dessas de esquecer Deus 
e os seus filhos. 

E agora o que é feito deles? 
Sobraram para armas de arremes-
so como bolas de ping-pong, de 
porta em porta como azedumes 
e vinganças. É deles que tenho 
pena, não poderem escolher os 
pais, são inocentes sem culpas.

Estes sim, são filhos de um 
deus menor.

AGRADECIMENTO

Maria Cândida Roque 
de Boaventura

Nasceu: 14/11/1965
Faleceu: 6/03/2011

Felizes os limpos de coração 
porque hão-de ver a Deus 

Cândida, cada uma e cada um 
de nós que te conheceu 
encontrou na tua pessoa esta 
bem-aventurança. 

Em ti, tudo era transparência, 
tudo era claro; 
nada obscurecia, nada 
perturbava… 
Em ti, tudo era a verdade 
que só os puros de coração 
conseguem manter na vida. 

Como os lírios do campo, 
tu eras a alegria e a singeleza 
benditas 
que só os limpos de coração 
conseguem manter na vida. 

Felizes os limpos de coração 
porque hão-de ver a Deus 
(Mateus, 5, 8)

A família agradece as mani-
festações de solidariedade e 
a presença de quantos se uni-
ram na despedida da nossa 
irmã. 
Obrigada.

Gostava de ser giesta
Para nos montes viver,
E dar-lhes tanta beleza
Como aquela que ela empresta
A todos que a querem ver;
Lá sozinha, sacudida,
O vento põe-na a bailar,
E, o seu saiote amarelo
Lá se agita pelo ar,
E é muito mais amarelo
Quando lhe bate o luar.
E naquela quietude
Sempre sozinha na serra,
Vem dar-nos a plenitude
Que não existe na terra
Seu baloiçar não se cansa, 
Sempre batida pelo vento;
Há sempre mão que a alcança:
Olha, cheira, deita forra,
Tudo isso num momento;
Ela seca, ela morre nessa hora;
Mas vai mostrar que renasce,
E não há serra nem monte
Que sempre que alguém que passe, 
O seu olhar se demora
Na giesta amarelinha,
Tão singela baloiçando
Sempre, sempre a qualquer hora;
Ela ali vive sozinha,
E eu, nela meditando. 

Giesta 

Regina Corrêa de Lacerda

Na porta da barraca sem janelas,
Um cego sem bengala e sem ter 
cão,
Vende fósforos, lâmpadas e velas,
E tem um candeeiro até na mão.

Tacteando com gestos de afeição,
alinha as velas, mesmo sem vê-las;
Sente que param, aponta para o 
chão:
- Não quer uma velinha? São tão 
belas!...

As pessoas perguntam admiradas, 
Um «cego» a vender velas? Como 
assim?
Responde: «Vendedor de sombras 
sou…»

Vendo velas apagadas…
Só que a luz está aqui dentro de 
mim…
Mas essa não a vendo, só a dou!

Vendedor de luz

Regina Corrêa de Lacerda
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Junto à EBI Forjães

Local

Em Forjães, na nova pista da Quinta da 
Ceral, realizou-se no passado Domin-

go 20 de Março, uma prova de Motocross 
e Quadcross a contar para o Troféu Norte 
2011. Este campeonato teve início no passa-
do dia 6 de Março, em Moreira de Cónegos 
(Guimarães) e foi organizado pelo Morei-
rense Futebol Clube.

Esta prova foi organizada pela Comis-
são de Festas de Santa Marinha 2011, com 
o apoio logístico da Associação de Quads 
e Motocross do Norte e do Clube Amigos 
Xalon e contou com a presença de pilotos 
nacionais, espanhóis e do piloto forjanen-
se Pedro Jaques, que se está a iniciar neste 
desporto.  

Foram centenas de espectadores, que se 
deslocaram de vários pontos do país para 
vibrarem com o deslumbrante espectáculo 
da segunda corrida de Motocross de duas 

e quatro rodas do Troféu Norte 2011. Os 
vencedores da prova realizada em Forjães 
foram os seguintes: 

Quadcross – Elite: João Vale (Puto) – 
Santo Tirso

Motocross – Elite: Juan Puga – Corunha 
(Espanha)

Quadcross – Promoção: Guilherme 
Santos – Lisboa

Motocross – Promoção: Nuno Camelo 
– Vila Real

A organização agradece a todos os pilo-
tos e ao imenso púbico que se deslocou de 
vários pontos de país, assim como a todas as 
entidades públicas, privadas e associativas, 
e em especial ao Sr. Cunha pela cedência 
da Quinta da Ceral. Assim como agradece 
aos que colaboraram na construção da pista. 
Graças ao contributo de todos foi possível a 
realização deste excelente espectáculo em 

Forjães. 
É de louvar esta iniciativa da Comis-

são de Festas de Santa Marinha 2011 por 
este evento que elevou e divulgou o nome 
de Forjães por diversas localidades de Por-
tugal e Espanha e proporcionando à nossa 
terra um espectáculo de desporto de Moto-

cross, que também possibilitou a angaria-
ção de fundos para ajudar nas receitas das 
festividades de Forjães.

A pista Quinta da Ceral irá ser palco de 
mais uma prova do Troféu Norte 2011 que 
já está calendarizada para o próximo dia 5 
de Junho.  

Hugo Fernandes, treinador da Escola de 
Ténis de Forjães (ETF), com 29 anos, 

encontra-se em 13º lugar da hierarquia na-

cional, no escalão de jogadores se-
niores. 

Começou a jogar aos 12 anos, 
por acaso e fruto da prática da ac-
tividade física. E se antes queria 
ser jogador de futebol, no dia em 
que foi ao Estádio do Vitória de 
Guimarães, uma placa que dizia 
«Clube Ténis de Guimarães» levou 
o seu pai a perguntar: «e se fosses 
para o ténis em vez do futebol? 
Não apanhas porrada nem chuva-
das!». Naquela altura pareceu-lhe 
bem desviar a rota e diz que «ainda 
bem».

Desde aí passou pelos diversos 
escalões, tendo ganho vários tor-
neios, principalmente no escalão 
de cadetes, e mais recentemente 
tornou-se treinador.

Licenciado em Educação Fí-
sica, estagiou como treinador de 
ténis em Famalicão. Depois criou 

uma Escola de Ténis em Vila Verde, que ti-
nha mais de setenta alunos.

No ano transacto participou no torneio 
«ACARF OPEN – VERÃO 2010», tendo 
criado uma ligação muito forte com as pes-
soas envolvidas na dinamização do ténis em 
Forjães: «nunca pensei que numa freguesia 
pudesse haver tanta gente com vontade de 
desenvolver o ténis, que o promovesse e 
que, por exemplo, enchessem a bancada 
do court do estádio do Forjães. A partir daí 
tudo foi fácil e a minha vontade de partilhar 
com eles o mundo do ténis foi aumentan-
do». 

A ETF tem crianças, adultos, homens e 
mulheres, num total de quinze elementos. 
Tudo gente interessada e empenhada em 
aprender, o que é o mais importante. «Para 
já competem, apenas, em torneios internos 
até adquirirem ritmo para competir em tor-
neios da federação portuguesa de ténis. O 
próximo é já na Páscoa (nos dias 16 e 17 
de Abril) e toda a gente está convidada a 
aparecer!». 

Os treinos realizam-se às quartas (19h-
20h; 20h-21h) e sábados (14h-15h; 15h-
16h), no court do Estádio do Forjães. Quem 

estiver interessado pode ainda aparecer e 
até realizar um treino experimental gratuito. 

Hugo Fernandes pretende, acima de 
tudo, fomentar a prática deste desporto na 
nossa freguesia, desporto que considera 
completo, bem como ajudar ao convívio 
entre os alunos, e munir os alunos de gestos 
técnicos «para um dia singrarem no ténis», 
refere.

Hoje em dia, concilia as funções de pro-
fessor de Educação Física, Treinador de té-
nis em Famalicão e em Forjães, e, no pouco 
tempo que lhe resta, treina para atingir os 
melhores resultados individuais e em pares 
masculinos. Mas acima de tudo quer diver-
tir-se em campo.

Em nome pessoal, Hugo Fernandes quer 
agradecer à ACARF, Forjães Sport Clube e 
EBI de Forjães pela cedência de espaços 
para treinar. 

Para mais informações ou inscrições 
contacte: 917004912 (Carlos Lages - di-
rector) ou 964462128 (Hugo Fernandes 
- treinador).

Forjães recebe craques sobre rodas

Treinador de Ténis em Forjães é 13º a nível nacional

Textos e fotos cedidas por José Manuel Neiva

Susana Costa
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«Em de-
t e r m i n a d a s 
épocas do ano, 
algumas ac-
tividades ad-
quirem uma 
especial impor-
tância devido a 
acontecimentos 
de carácter po-
pular e/ou so-
cial» (Borras, 
2002: 184) e o 
Dia da Árvore 
é uma delas!!!

O Dia Mundial da Árvore 
festeja-se no dia 21 de Março, 
precisamente com a chegada da 
Primavera, estação do ano em que 
a natureza «acorda» e, num pro-
cesso de renascimento, recupera 
de todo o tempo em que esteve 
«adormecida» durante o Inverno. 

Já toda a gente sabe, ou me-
lhor, já todos os adultos sabem, a 
importância que as árvores têm: 
elas são o pulmão do nosso plane-
ta, produzem oxigénio essencial 
à nossa vida e absorvem dióxido 
de carbono, são fonte de matérias 
primas e o habitat de muitos ani-
mais, entre outros. 

Mas, como podemos explicar 
tudo isto às crianças? 

O ritual de plantar uma árvo-
re foi cumprido aqui na ACARF 
e, com certeza, em muitas outras 
Creches e Jardins de Infância 
mas, será que isto é suficiente? É 
óbvio que não, existem inúmeras 
actividades lúdico-pedagógicas 
que concretizam e aprofundam a 
importância deste dia, sem descu-

Os idosos do concelho foram 
ao teatro. Foi no passado dia 25 
de Fevereiro que o Auditório Mu-
nicipal de Esposende se encheu 
de idosos para assistirem à peça 
de Gil Vicente «Auto da Barca do 
Inferno».

Gil Vicente é apelidado mui-
tas vezes de o «pai do teatro» em 
Portugal. A sua obra é tida como 
reflexo da mudança dos tempos. 
E falar de Gil Vicente, obriga-nos 
quase inevitavelmente a falar de 
«O Auto da Barca do Inferno». É 
uma complexa alegoria dramá-
tica, representada pela primeira 
vez em 1517. É a primeira parte 
da chamada trilogia das Barcas 
(sendo que a segunda e a tercei-
ra são respectivamente o Auto da 
Barca do Purgatório e o Auto da 
Barca da Glória).

Esta obra tem permitido mar-
gem a leituras muito redutivas, 
que toscamente só nela vêem 
uma farsa. No entanto, se Gil 
Vicente fez o estudo cruel das 
inquietações que carcomiam a 
sociedade em que viveu, não foi 

rar do próprio acto de plantar uma 
árvore. 

Desde a História da Sementi-
nha, à realização de uma árvore 
com materiais recicláveis, até às 
experiências que nos mostram 
que as plantas também bebem e 
respiram, as crianças relacionam 
vários conteúdos e tomam consci-
ência de que as árvores simboli-
zam a vida!

Educar para os Valores é uma 
preocupação constante dos pro-
fissionais de educação desta ins-
tituição. Quem não for capaz de 
respeitar o ambiente que o rodeia, 
também não será capaz de respei-
tar o próximo. 

O nosso grande objectivo é 
ajudar a criança a construir esse 
sistema de valores a partir «de 
dentro», e plantar uma árvore é 
plantar uma ideia, a ideia de que 
devemos respeitar o meio am-
biente, defender a vida e preparar 
o amanhã!

CONVOCATÓRIA

Assembleia Geral Extraordinária

Sílvio de Azevedo Abreu

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Sílvio de Azevedo Abreu, presidente da Assembleia Geral da ACARF, 
convoca, conforme estatuído no n.º2, alínea b) do artigo 29º dos 
Estatutos da Associação, uma Assembleia Geral Ordinária, para o dia 
31 de Março de 2011, pelas 21h, na sede social da ACARF, sita na Rua 
Padre Joaquim Gomes dos Santos n.º 58 – 4740-439 Forjães, com a 
seguinte ordem de trabalhos:

1) Análise, discussão e votação do Relatório de contas da Gerência 
relativas ao ano de 2010, bem como do parecer do Conselho Fiscal.
2) Outros assuntos de interesse para a Associação.

De acordo com o artigo 31º, a Assembleia Geral reunirá à hora marcada 
na Convocatória se estiver presente mais de metade dos associados 
com direito a voto, ou uma hora depois com qualquer número de 
presentes.

Forjães, 17 de Março de 2011

Mariana Costa

Dia da Árvore 

para se ficar por aí, como nas far-
sas, mas para sugerir um caminho 
assente em mudança em relação 
ao presente.

Geralmente qualificada como 
uma moralidade, ela assemelha-
se da farsa; o que infalivelmente 
fornece ao leitor/espectador uma 
visão, ainda que fragmentada, do 
que era a sociedade portuguesa 
do século XVI. Apesar de se de-
nominar «Auto da Barca do Infer-
no», ela é mais o auto do julga-
mento das almas.

Uma tarde diferente do habi-
tual, que proporcionou aos ido-
sos o convívio e a oportunidade 
de assistir a uma peça de teatro.

A peça foi interpretada pelos 
alunos do curso profissional de 
Acompanhamento Psicossocial 
da Escola Secundária Henrique 
Medina, em Esposende. 

No final da peça, todos esta-
vam agradados com o que viram, 
na esperança de que oportunida-
des como esta se voltem a repetir.

Idosos da ACARF foram ao Teatro

Vânia Aidé

A  Biblioteca da ACARF ficou 
mais engrandecida com a oferta 
de livros por parte do Engº José 
Armando Ferreira e Profª Natália 
Navalho.

Agradecimento

Esclarecimento

O FORJANENSE tem enviado 
cartas a diversos assinantes cujas 
anuidades estão em atraso.  

Lamentamos ter de o fazer, 
mas face aos sucessivos aumen-
tos de impostos e cortes nos 
apoios, a instituição não tem, in-
felizmente, capacidade financeira 
para suportar custos acrescidos 
no envio dos jornais. 

Caro assinante caso tenha a 
sua anuidade em atraso, efectue 
o pagamento, senão teremos de 
proceder ao cancelamento do en-
vio do jornal.

Poesia de Carnaval

Os rolos de serpentinas
Têm cores de encantar
Neste tempo de magia
Basta o pincel para pintar.

Pintar aquilo que sou
Aquilo que queria ser
Cada um pinta a seu gosto
Há muitas cores para escolher

Todos gostamos de ser
Diferentes no Carnaval
Fada, bombeiro ou cowboy
Imaginar não faz mal

É tempo de Carnaval
É tempo de alegria
Não há outro tempo igual
E as cores para pintar?
Todas servem, afinal.

Carnaval em Esposende

Idosos desfilaram 
vestidos de guardas-
florestais

Crianças foram 
disfarçadas de 
índios, árvores e  
guardas-florestais
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Maria Gonçalves, 4 anos

Maria Inês Sá, 5 anos

Beatriz Ribeiro, 3 anos

Constança Abreu, 5 anos

Dia do Pai

Vou à pastelaria com o pai beber o pingo e comer 
pão com manteiga. (Beatriz Sousa, 3 anos)

O meu pai tem barba grande e preta. 
(José Azevedo, 3 anos)
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Vi bonecos no computador com o meu pai. O 
meu pai é grande e pega folhas no limoeiro. 
(Gabriel Santos, 3 anos)

O papá pôs a chave na prenda. 
(Dinis Vieira, 3 anos)

Brinca aos popós. Dá a papa. 
(Tiago Neiva, 2 anos)

É pequeno. (Beatriz 
Oliveira, 2 anos)

Está em casa. 
(Rafael Ribeiro, 2 anos)

O papá brinca aos livros. 
(Matilde Gonçalves, 
2 anos)

Brinca aos brinquedos comigo 
e com o Patrício e está contente. 
(Vitória Brandão, 2 anos)

O papá é grande. 
(André Pinto, 2 anos)

Brinca com  os lindos. 
(Bárbara Castro, 2 anos)

Gosta da cama e gosta da bola. 
(Tiago Morêncio, 2 anos)

Eu gosto de ouvir música com 
o meu pai. O meu pai dá-me 
rebuçados e muitos beijinhos. 
(Mariana Costa, 4 anos)

Eu gosto muito do meu pai. 
Quando vamos ao shopping ele 
dá-me prendas. 
(Mateus Sobreiro, 4 anos)

O meu pai é bonito e muito 
grande. Eu dei-lhe uns calções 
para ir para a praia. (Rodrigo 
Jaques, 4 anos)

Gosto de jogar à bola com o 
meu pai e de ver televisão. 
(David Silva)

Fui almoçar ao restaurante 
com o meu pai. 
(Íris Rolo, 6 anos) 

Fui à missa do Dia do Pai e cantamos os parabéns a 
todos os pais. Ao jantar dei-lhe as prendas. O meu pai é 
muito fofinho. (Beatriz Pereira, 6 anos)

À tarde joguei à bola com o meu 
pai e à noite fui à missa com ele. 
(Salvador Ribeiro, 5 anos)

O meu pai não fez nada comigo, ele só 
dorme porque trabalha muito.
(Simão Oliveira, 5 anos)
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Eu ofereci-lhe uma camisola, um 
porta-chaves  que eu fiz no ATL e 
um quadro pintado por mim. 
(Inês  Laranjeira, 5 anos)
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Para o nosso amigo Cristovão 
                                   
O Cristovão, na nossa Escola, foi um grande amigo. 
Na sala, no recreio, na cantina,  ou na rua , o Cristovão tinha sempre um  sorriso para nos 
dar. 
Era muito empenhado e trabalhador, dizia o Raul, seu primo que brincava muito com ele e 
afirmou que  o Cristovão  nunca se zangava. 
Tinha um coração muito bom e era simples e generoso. 
Mas,  um dia, o seu coração parou. 
A nossa alegria acabou e veio a tristeza, e a saudade nunca mais morrerá nos nossos cora-
ções. 
Sabem uma coisa? 
Não conseguimos escrever mais… 

Texto colectivo: 
Turma 3 AF 

Professor: 
 Carlos Manuel de Lima Barros 

 

 Uma senhora engenheira da Câmara Municipal de Esposende, veio à  nossa sala 
- turma do 3º AF – ensinar-nos como se fazia um folhário. Mostrou-nos alguns 
cartazes, falou-nos de técnicas para se fazer esse  folhário e nós estivemos 
muito atentos à sua explicação. Uma  funcionária da Câmara ajudou-
nos, depois, a fazer esse   trabalho. 
 Os alunos  observaram desenhos de folhas de várias árvores 
e identificaram-nas com o nome comum e científico,  
fazendo  diversos desenhos. Era cada nome cienti-
fico mais esquisito!... 
   Deram-nos folhas secas de árvores , 
com os nomes comuns e científi-
cos, que foram coladas numas 
folhas de cartão recicla-
do e,  todas juntas e 
furadas, cons-
truímos o nosso 

folhário  
com as 

folhas pre-
sas por um cor-

del ou fio. 
  Como somos uma turma curiosa, qui-

semos fazer o nosso folhário um pouco dife-
rente e, mãos à obra, com a ajuda do nosso profes-

sor. 
  O nosso  amigo professor Carlos ajudou-nos a apanhar  

algumas folhas de árvores existentes na nossa escola e colocámos 
essas folhas dentro de uma lista telefónica  velha. Passados uns dias, 

essas folhas ficaram secas e fizemos um novo folhário. 
   Agora temos dois folhários para comemorar o Dia da Floresta Autóctone.  

 
Turma 3 AF 



 

Visita de Estudo à Resulima. 
                                                         
     No dia vinte e seis de Janeiro, a nossa turma do terceiro ano, do pro-
fessor Carlos Barros, foi fazer uma visita de estudo à Resulima, perto 
de Viana do Castelo. 
    Saímos da Escola, num autocarro da Câmara Municipal de Esposen-
de, pelas nove horas e trinta minutos e o nosso condutor  foi o senhor  
José Augusto, que  foi  muito simpático e falador. 
   A viagem foi muito agradável e passámos pelo Rio Neiva, um rio 
pouco poluído, que passa por Forjães . 
     Chegámos à Resulima às dez horas da manhã  e a Joana, nossa guia, 
já estava à nossa espera e aconselhou-nos a andar pela linha amarela, 
zona de segurança Explicou-nos que havia uma balança muito grande – 
báscula ‒ que servia para pesar o lixo que estava dentro dos camiões.          
     Deu-nos um problema de Matemática sobre a quantidade do lixo 
existente num  camião e nós acertámos, embora com alguma dificulda-
de… 
     Há duas qualidades de lixo: o lixo sujo e o lixo limpo que são trans-
portado por camiões de diferentes cores. O camião amarelo transporta o 
lixo sujo e o branco  leva o limpo. 
     Fomos visitar os locais do lixo para  a reciclagem que era separado, 
por  alguns homens e mulheres,  numa passadeira rolante e também 
fomos ver a reciclagem do plástico, vidro e cartão que estavam amassa-
dos ‒ prensados ‒ em cubos muito grandes. 
     Ao longe, vimos o aterro sanitário e muitas gaivotas poisadas e 
outras a voar à procura de comida. Do lixo armazenado no aterro sani-
tário, produz-se um gás, numas máquinas especiais, que serve de com-

bustível e que se chama biogás. 
     No final da visita, fomos lanchar num  espaço ajardinado e, sentadi-
nhos, comemos o nosso lanche. Demos umas bolachinhas ao nosso pro-
fessor! 
     Regressámos à escola muito contentes. Esta visita foi muito interes-
sante, divertida e aprendemos a reciclar melhor o lixo. 
    Reciclar é melhorar o Ambiente e a Natureza! 
 
Pela turma  3º AF (texto colectivo) 

      Olá, eu sou o Gabinete de Apoio e Informação 
ao Aluno, mas todos me tratam por “Cantinho dos 
Afectos”. Acabei de chegar à Escola Básica e Inte-
grada de Forjães. Ufa… foi uma viagem e tanto! 

Na semana de 15 a 25 de Fevereiro, conhe-
ci muitos meninos e meninas, lá da minha escola. 
Uns, os do 1º ciclo, muito curiosos e cheios de 
energia, encheram-me de alegria. Outros, os do 2º 
ciclo, aventureiros e amorosos, com vontade de 
descobrir muitas coisas sobre si e sobre os outros. 
Finalmente, os jovens do 3º ciclo, assim um boca-
dinho mais contidos, mas cheios de perguntas mis-
teriosas. 

Sabem? Eu gosto muito de mim, sou muito 
colorido, espaçoso e confortável. Tenho muitas 
almofadas, pufs, fotografias, um armário mágico 
e… Ah, lembrei-me! Aqui quase não existem 

mesas e cadeiras! 
 Foi tão divertido! Aqueles meninos e 

jovens a espreitar pelas minhas janelas e encosta-
dos à minha porta. “Eu quero ser o primeiro” – 
dizia um. “O que estará a acontecer lá dentro?” – 

dizia outro, todo entusiasmado. Ainda não sabiam 
o que os esperava! Fizemos imensos jogos e dinâ-
micas, conversamos, debatemos, trocamos opi-

niões, enfim, conhecemo-nos melhor. Todos fica-
vam admirados comigo! Sou muito diferente das 
salas de aulas. Aqui, neste cantinho, podem estar 
sentados no chão, conhecer melhor o vosso corpo, 
falar sobre afectos, colocar todo o tipo de questões 
e dúvidas, aprender a gostar e a respeitar o ser que 
cada um de vós é e assim poder compreender e 
amar o outro. 

Marquei encontro com os meus novos ami-
gos todas as semanas, à hora de almoço, e até já 
fizemos muitos planos… Estou muito Feliz! 

                    
                           As responsáveis pelo Cantinho 

dos Afectos 
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De acordo com o Plano 
Anual de Actividades e organi-
zado pela Área disciplinar de 
Matemática, decorreu, no dia 
22 de Fevereiro, a fase Inter-
Turmas, de apuramento para o 
7º Campeonato Nacional de 
Jogos Matemáticos. Para o efei-
to, reuniram-se no polivalente 
da Escola Básica Integrada de 
Forjães os alunos de cada turma 
e ano de escolaridade apurados 
para esta fase.  
Foi num ambiente de entusias-
mo e desafio que os concorren-
tes do 1º, 2º e 3º ciclos aguarda-

ram pela sua vez de jogar. 
Assim, sucessivamente, foram-
se apurando, ao longo da tarde, 
finalistas dos jogos Semáforo, 
Cães & Gatos, Hex, Ouri e 
Rastros, que, depois de vários 
jogos e eliminatórias, saíram 
triunfantes, com bilhete para 
Lisboa, para disputar a Fase 
Final, no dia 18 de Março, no 
Instituto Superior de Engenha-
ria de Lisboa.  
 

 
 

Pela professora Sandrina Afonso Lima 

Alunos do1º ciclo a jogar Semáforo 

Alunos do 2º ciclo numa eliminatória de Hex 

Estamos a terminar o mini projecto "As pro-

fissões". Esta temática foi explorada de forma arti-

culada, envolvendo todas as áreas de conteúdo das 

Orientações Curriculares para a Educação Pré-

Escolar. 

As profissões e o papel social de cada uma 

delas são conceitos que as crianças em idade pré-

escolar devem adquirir de forma a construírem ple-

namente a sua cidadania. Com o desenvolvimento 

do tema, pretendeu-se, de forma geral: reconhecer 

a importância das profissões na sociedade; identifi-

car profissões mais e menos comuns; e associar 

conceitos e características de diferentes profissões. 

Neste contexto, cada criança falou sobre a profis-

são dos Pais, familiares ou amigos, descrevendo a 

sua importância, e trouxe para a Escola os instru-

mentos de trabalho utilizados em cada uma delas. 

Alguns Pais prontificaram-se a vir explicar às 

crianças aquilo que faziam, para que as aprendiza-

gens fossem consolidadas de melhor forma.  

O interesse do grupo por este pequeno pro-

jecto levou ao conhecimento de outras profissões. 

E, assim, convidámos Graça Paz, pintora e decora-

dora que adoptou a vila de Forjães como sua terra 

e, segundo ela, “adora aprender com a liberdade 

que só as crianças têm”. E lá apareceu para dar 

alma à sua veia de "Professora", transportando cai-

xas de lápis, folhas, paciência, boa vontade e uma 

excelente disposição. Ensinou-os a observar e a 

desenhar com os olhos, desenvolvendo desta forma 

a criatividade e a sensibilidade estética. Todos tive-

ram o seu apoio de forma individualizada e uma 

palavra de incentivo à “obra” em execução. O 

resultado foi maravilhoso! Temos verdadeiros 

artistas… 

 

Por Rita Caetano 

Corta- Mato Escolar 2011 - Classificação Final 
Devido a um erro de informação, na última edição do nosso jornal, relativo à classifica-
ção final do escalão Iniciados Femininos, vimos, desta forma, rectificar o sucedido, 

pedindo desculpa à aluna Mariana Miranda (que esperamos que continue a participar 
nas nossas actividades desportivas) e apresentando a classificação correcta no referi-
do escalão: 1º Class.: Eduarda Pereira(8ºA); 2º Class. : Sara Torres( 9ºA); 3º Class. 
Mariana Miranda (8ºA).  



 

No passado dia 11 de Fevereiro, realizou-se mais uma Actividade Integradora 
na Escola Básica de Forjães. Esta actividade teve como tema “EFA: Educação para a 
Vida” e constituiu o tema final do Curso EFA de nível básico desta escola. 

A actividade começou com a exibição de um par de dançarinos de danças de 
salão, tendo-se seguido a apresentação dos trabalhos preparados pelos próprios for-
mandos. Os formandos começaram por apresentar um bloco noticioso que incluiu 
notícias de âmbito local, notícias relativas aos Cursos EFA e uma entrevista a dois ex-
formandos, cujo tema era a sua experiência de formação. Seguiu-se a apresentação de 
uma peça de teatro baseada na obra “Frei Luís de Sousa”, de Almeida Garrett, prota-
gonizada pelos formandos. 

A noite continuou com a entrega dos diplomas simbólicos aos formandos fina-
listas, nos quais se destacavam as características de personalidade mais marcantes de 
cada formando. 

O encerramento foi feito por um grupo de concertinas que animou a noite e 
conduziu o público até um pequeno lanche convívio que encerrou as actividades. 

 

 
Mais uma Segunda-feira chuvosa e fria 

começava. Não bastava ser Segunda-feira… 
Porém, algo animou o dia, quando a 

professora de Língua Portuguesa chegou 
apressada com dois rolos de papel enormes 
debaixo do braço e imediatamente os estendeu 
sobre as mesas, enquanto nos íamos sentando, 
pegávamos nos materiais e a questionávamos 
sobre a tarefa a realizar. 
- Meninos, é hoje o Dia dos Namorados. Que-
rem colaborar? Abram a pasta Alunos e 
copiem os vossos trabalhos para aí. Quem 
escreve os títulos? Quem gosta de desenhar 
letras? 
- Eu. Posso ser eu? – pediu o Diogo 
- Pode ser a Graciela ou a Catarina ou… - 
sugeriram alguns. 
 -Bem, podem colaborar todos. Nesta, escre-
vem os poemas e naquela os anúncios – inter-

rompeu a professora, já impaciente com a nos-
sa descontracção. 
- Ó Professora, temos de assinar? -
perguntaram a Eduarda e a Adriana, enquanto 
recortavam corações vermelhos. 
- Podem usar pseudónimo… 
- Ó professora, podemos usar também cartoli-
na amarela?! -propôs o Artur. 
- A ilustração é vossa. Há sempre uns cora-
ções amarelinhos por aí perdidos… - anuiu a 
professora, sorrindo. 

Aquela aula estava mesmo a ser diver-
tida. Aos poucos fomos preenchendo todos os 
espaços em branco que as turmas A e C do 
oitavo e o 7ºC tinham deixado para nós. Con-
cluída a tarefa, fomos afixá-los no polivalente. 

De imediato se aproximaram os curio-
sos e começaram a ouvir-se as primeiras gar-
galhadas que suscitaram os Anúncios Criati-
vos, nos quais nos apresentávamos como 
alguém que busca o par ideal. Foi mesmo 
divertido! Aliás, a escrita dos mesmos foi ain-
da melhor! Como é óbvio, despertou também 
o sentido de humor dos nossos colegas que, 

mesmo sabendo que não podiam acrescentar 
nada, fizeram questão de deixar lá a sua mar-
ca, os seus comentários brilhantes. Sim, por-
que nestas situações há sempre uns esperti-
nhos… Também tentavam descobrir os verda-
deiros autores dos anúncios, dos poemas e das 
frases com declarações de amor. 

Afinal, aquela manhã transformou-se. 
Esquecemos o frio e o sono com 

que 
tínha-
mos 
chega-
do à 

escola. 
 

 
Primavera, Primavera! 
És o escalar do perfume das flores. 
És o pássaro que regressa voando. 
És a imaginação selvagem da abelha 
leve e macia. 
És o manto verde e exuberante. 
És a esperança e a harmonia. 
                                                              

Texto: 8ºB 
Imagem: samellamell.blogspot.com 

 

Realizou-se, entre os dias 
28 de Janeiro a 4 de Fevereiro de 
2011, na biblioteca da escola EBI 

de Forjães, uma exposição de tra-
balhos dos alunos do sétimo B e 
C, elaborados no âmbito da disci-

plina de Geografia. Esta activida-
de teve como intuito dar a conhe-
cer à comunidade escolar o tema 

“Processos de Orientação”, atra-
vés da construção de Rosas-dos-
ventos, de forma criativa. Os alu-
nos participaram com materiais 
diversificados, desde madeiras, 
material reciclado, cartazes, pin-

tura em acrílico e até dois cata-
ventos. Os alunos classificados 
em primeiro, segundo e terceiro 
lugar foram, respectivamente: 

Mariana Morgado, Tomé Cruz e 
Diogo Barbosa, da turma C. 

  No dia 16 de Fevereiro fomos com a professora Marlene e com o nosso 
Director de Turma, professor Miguel Morais, ao Parque de Serralves, no Porto. 
 Quando lá chegámos, a senhora Rita, funcionária do Parque, apresentou
-se à turma, informando-nos que seria a nossa guia durante a visita. Ela entregou
-nos um “Caderno de Campo” que fomos preenchendo enquanto andávamos 
pelo parque. 
 Ao longo da visita tínhamos de fazer algumas tarefas (missões). 
Nas missões que recebíamos, iríamos: encontrar objectos e também 
raízes, escrever os dados recolhidos nos papéis em que se 
descreviam as missões e contar os anos de uma árvore. 
 Durante a visita, passámos ainda por um grande 
jardim com muitas plantas. Distinguimos as várias espé-
cies aí existentes e, no final, observámos os seus consti-
tuintes ao microscópio. Texto: Vanessa e Adriana, 5ºB; Imagem: APEVT Texto: Tiago Silva, 8ºA; Imagem: eccn.edu.pt 
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Regional

FERNANDO JOÃO COUTO 
E CEPA, PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESPOSENDE:

TORNA PÚBLICO, para os efei-
tos previstos no artigo 91º da Lei 
nº 169/99, de 18 de Setembro, e 
suas posteriores alterações, que 
a Assembleia Municipal de Es-
posende, em sua sessão ordiná-
ria de 17 de Dezembro de 2010, 
aprovou a versão final do Regu-
lamento Municipal de Resíduos 
Urbanos e Limpeza Pública, que 

PUBLICIDADEO FORJANENSE, de 25 de Março de 2011, nº 262

EDITAL

Este ano, a comemoração do 
Dia Internacional da Mulher, a 
8 de Março, ficou marcada pela 
abertura de um espaço de atendi-
mento a vítimas de violência do-
méstica, designado «Espaço Bem 
me Querem».

A Câmara Municipal de Es-
posende celebrou um protocolo 
com a Comissão para a Cidada-
nia e Igualdade do Género para 
que possam proporcionar aten-
dimento e acompanhamento psi-
cossocial a mulheres violentadas, 
ajudando-as na construção de um 
novo projecto de vida, que a afas-
te do agressor.

Este espaço, pensado para 
responder em situações de crise e 
de emergência está também apto 
à disponibilização de informação, 
nomeadamente acerca dos trâ-

se anexa.
Para constar e devidos efeitos 
se publica o presente Edital e 
outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares públicos do 
costume.

Esposende, Paços do Município, 
28 de Fevereiro de 2011.

O Presidente da Câmara Muni-
cipal 

«Espaço Bem me Querem»

José Torres Gomes, natural 
de Belinho, editou o seu segun-
do livro, intitulado «Nunca mais 
te vi». 

A sessão de apresentação 
aconteceu no dia 19 de Mar-
ço, no Auditório Municipal de 
Esposende, pela Vereadora do 
Pelouro da Cultura da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, 
Maria José Guerreiro. 

Nascido há 40 anos, foi-lhe 
detectada na infância a doença 
degenerativa de Stargardt, que, 
de ano para ano, lhe vai dimi-
nuindo a capacidade de visão, 
sendo que hoje tem uma incapa-
cidade visual de 90 por cento.

A leitura e a escrita, de que 
sempre gostou, estavam cada vez 
mais condicionadas. Até que, 
encontrou um método que lhe 
permitiria realizar este sonho. 
Contactou, então, a ACAPO (As-
sociação de Cegos e Amblíopes 
de Portugal), a fim de frequentar 
uma aprendizagem do software de 

«Nunca mais te vi»

À semelhança de anos ante-
riores, a Câmara Municipal de 
Esposende vai assinalar o Dia 
Nacional da Juventude, que se 
comemora no próximo dia 28 
Março, com um conjunto de acti-

vidades direcciona-
das para os jovens. 

Para além de 
comemorar a efe-
méride, o Municí-
pio pretende fo-
mentar o convívio 
entre os jovens 
do concelho, pro-
porcionando-lhe 
momentos de ani-
mação e diversão, 
com um programa 
que se estenderá 
por três dias.

Assim, no dia 
26, sábado, os 
jovens são convi-
dados a partilhar 
momentos de di-
versão, juntando-
se à Festa da Ju-
ventude, que irá 
ter lugar no Fiesta 
Cubana, em Fão, a 

partir das 22h00, com a presença 
de um convidado muito especial, 
TT em Live ACT. Os convites po-
derão ser levantados até ao dia 
25 directamente na recepção da 
Casa da Juventude ou requisita-

Como vem sendo hábito, a 
Câmara Municipal de Esposende 
vai assinalar o Dia Mundial do 
Teatro, que se comemora a 
27 de Março, promovendo a 
apresentação de um espectáculo 
teatral, no Auditório Municipal de 
Esposende.

Trata-se da peça «Auto da 
Barca do Inferno», de Gil Vicente, 
que será levada à cena pelos 
alunos do 3.º ano do Curso 
Profissional Técnico de Apoio 
Psicossocial, da Escola Secundária 
Henrique Medina, de Esposende.

O espectáculo terá lugar no 
próximo sábado, dia 26, pelas 
21h30, sendo que o ingresso 
é garantido através da oferta 
de duas tampas de plástico, a 
reverter para uma causa social.

Para além de assinalar o Dia 

Mundial do Teatro, a Autarquia 
visa também divulgar e promover 
o gosto por uma das mais 
importantes manifestações de 
arte.

O «Auto da Barca do Inferno» é 
uma complexa alegoria dramática 
de Gil Vicente; é a primeira parte 
da chamada trilogia das Barcas, 
sendo que a segunda e a terceira 
são, respectivamente, o Auto da 
Barca do Purgatório e o Auto da 
Barca da Glória.

Esta peça, já tem sido assistida 
pelos utentes das associações 
concelhias, e a repercussão tem 
sido muito positiva.

Não deixe, por isso, de assistir 
a esta peça, até porque, ao 
mesmo tempo ,estará a contribuir 
solidariamente para uma causa.

«Auto da Barca do Inferno»

leitura de textos digitais – o Jaws 
–, o que lhe permitiu escrever fre-
quentemente no computador. O 
primeiro livro, «Os ossos também 
falam», havia sido editado em 
2008.

Talhos Srª da Graça, Lda

II     Av. Santa Marinha, C. C. Duas Rosas / 4740-438 Forjães / Tel. 253 872 726; tlm. 917 658 007

III    Rua Casa de Fábrica / 4935-327 Vila Nova de Anha

carnes verdes
fumadas
salgadas
carne de cavalo
porco preto
todo o tipo de caça (por 
encomenda)

I      Rua Pires, 201 / 4740-446 Forjães / Tel. 253 871 353; tlm. 919 038 529

dos através do e-mail casa.juven-
tude@cm-esposende.pt.

No dia 27, domingo, entre as 
15h00 e as 18h00, na Zona Ribei-
rinha, em frente às Piscinas Mu-
nicipais Foz do Cávado, decorrerá 
o JUVE FUN-PARK, que, para além 
de vários equipamentos de diver-
são, incluirá exibições de danças, 
uma apresentação e aula aberta 
de Latin&Fusion, ateliês de pin-
tura, recortes e colagens, mol-
dagem de balões, face painting, 
jogos tradicionais e muita anima-
ção, a cargo do centro de Estudos 
«Ás de Saber». Esta iniciativa está 
aberta à participação de jovens 
com idades compreendidas entre 
os 12 e os 30 anos.

No dia 28, Dia Nacional da Ju-
ventude, na Casa da Juventude, 
os jovens poderão usufruir das 
novas tecnologias e entretimen-
to, através de torneios de PlayS-
tation3 e jogos em rede, sendo 
desafiados a promoverem, eles 
próprios, a dinamização do espa-
ço do Bibliocafé, através da ani-
mação como DJ.

Alda Viana Susana Costa

Alda VianaSusana Costa

mites legais do processo-
crime de violência domés-
tica, direitos e deveres de 
acordo com o estatuto de 
vítima, regulação de res-
ponsabilidades parentais e 
tipos de apoio disponíveis 
para a vítima. 

Para além disto, se-
rão ainda desenvolvidas 
acções de sensibilização 
junto da comunidade e en-
tidades locais, nomeada-
mente escolas. Este novo 
espaço vai funcionar no 
Serviço de Acção Social da 
Câmara Municipal de Es-
posende, na Rua dos Bom-
beiros, nº 51, em Esposen-
de, de segunda a sexta, das 
8.30h às 16.30h.  
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Desporto n Notícias FSC

José Manuel da Costa Torres 

O Forjães Sport Clube conti-
nua a lutar pela manutenção com 
a máxima determinação e em-
penho. Nos últimos quatro jogos 
conquistou apenas dois pontos, 
mas disputou três partidas fora de 
portas. Deslocou-se às Marinhas, 
a Vila Verde e a Nine. No derby 
concelhio perdeu pela margem 
mínima, mas em casa dos actuais 
líderes, Vilaverdense, sofreu uma 
derrota pesada na última meia 
hora, foram quatro golos sem 
resposta, em Nine não conseguiu 
mais do que a divisão de pontos, 
tal como acontecera na recepção 
ao Torcatense. Os forjanenses 
ocupam o primeiro lugar acima 

da linha de água com mais três 
pontos que os seus perseguidores 
mais próximos. Este tem sido um 
campeonato de equilíbrio, basta 
ver que entre o 5º classificado e 
o 11º a diferença é de apenas três 
pontos.

O Marinhas que vinha lide-
rando a prova desde as jornadas 
iniciais, perdeu entretanto a li-
derança para o Vilaverdense, nos 
últimos três desafios empatou 
em Terras de Bouro, perdeu em 
casa com o Vilaverdense (2-0) e 
foi surpreendentemente goleado 
por 6-0 no terreno do Stª Eulália. 
Na Taça, os marinhenses foram 
surpreendidos em casa pelo Ge-

rês, que venceu por 1-0 após pro-
longamento.

Por sua vez o FSC, na terça-
feira de Carnaval, deslocou-se a 
Braga para defrontar o GD Figuei-
redo, que milita na 2ª divisão sé-
rie C, e depois de ter realizado um 
péssimo jogo foi surpreendente-
mente eliminado nos oitavos de 
final da taça AF Braga.

Entretanto a Equipa Técnica, 
em consonância com a Comis-
são Administrativa deixaram de 
contar com a colaboração de três 
atletas da equipa sénior, uma vez 
que os mesmos não vinham cum-
prindo com as normas de condu-
ta estabelecidas para representar 

o clube, para além de não revela-
ram interesse, empenho e espí-
rito de grupo nos treinos e jogos 
para que eram chamados.

Nesta altura ainda faltam oito 
jogos para terminar a prova, tudo 
pode acontecer, e o FSC já mos-
trou ser uma equipa com valor 
para alcançar os seus propósitos, 
- a manutenção. Para isso será 
importante vencer os jogos em 
casa e se possível amealhar pon-
tos fora. 

As duas próximas jornadas 
serão decisivas para o arranque 
final, nestas os forjanenses vão 
receber o Pevidém e deslocar-
se a Guimarães para defrontar o 

Polvoreira, adversários que nes-
ta altura ocupam os lugares de 
descida. Em caso de vitória os 
forjanenses poderão colocar-se 
em boa posição para alcançar os 
objectivos. Nos restantes jogos, o 
FSC vai receber o Martim, Louro 
e Celoricense, tendo de deslocar-
se a Terras de Bouro, Stª Eulália e 
Prado.

Esperamos, obviamente, que 
tudo corra bem porque a mas-
sa associativa merece. Contudo, 
os jogos ganham-se dentro das 
quatro linhas e aqui compete aos 
atletas e à equipa técnica fazer o 
seu papel da melhor forma.

A luta, pela manutenção, continua!

19ª Jornada 
27-02-11

Marinhas 1 - 0 Forjães 
Complexo das Marinhas

«Jogo equilibrado»

Um golo obtido na primeira 
parte do jogo, precedido de fal-
ta, ditou aquele que viria a ser o 
desfecho final. Num jogo de baixa 
intensidade, o FSC equilibrou-se 
sem dificuldades a meio campo, e 
nunca deu veleidades ao líder do 
campeonato, com Joel Sousa a dar 
água pela barba aos marinhenses. 
O FSC, mesmo a perder por uma 
bola a zero, manteve o Marinhas 
em alerta e poderia ter conseguido 
o empate, resultado que mais se 
ajustava ao equilíbrio em campo.

Em minha opinião, o FSC 
respeitou em excesso o facto do 
Marinhas ser líder do campeona-
to, e no segundo tempo faltou um 
pouco mais de audácia, para quem 
sabe, o poder vencer. Contudo, e 
deixando de lado as suposições, 
para a história fica uma vitória do 
Marinhas, num jogo em que a di-

Resumo das jornadas

visão de pontos se ajustava mais, 
pois o futebol praticado não foi 
vistoso e foran poucas as oportu-
nidades de golo para ambos.

FSC: 1- Stray;23- Ricardo; 3- 
Mané (c.); 17- Pedro Ribeiro; 
5- Zé Avelino (Diogo aos 86); 96- 
César; 2- Joel Sousa; 8- Postiga 
(Mika aos 73); 70- Ruizinho; 4- 
Káká (Alfredo 73); 24- Canigia.
Treinador: José Miguel
Não utilizados: Joel, Ricky, Kiko 
e Xavi.
Golos: 1-0 Gabi, aos 19 min.

20ª Jornada 
5-03-11

Vilaverdense 4 - 0 Forjães 
Estádio Cruz do Reguengo,
Vila Verde

«Meia hora final deu 
desastre»

Depois de uma primeira parte 
equilibrada e de um início e se-
gunda metade ao mesmo ritmo, 
nada fazia prever este resultado. 
Contudo, depois do primeiro golo 

vieram ao de cima algumas das 
fraquezas da equipa forjanense 
que se desorganizou totalmente e 
terminou o jogo em sofrimento, 
vergada com quatro golos sem 
resposta.

A história do jogo até poderia 
ter sido outra, pois apesar de na 
primeira parte o vilverdense ter 
criado algum perigo, por duas ve-
zes, junto da baliza dos forjanen-
ses, foi a estes que coube a melhor 
oportunidade de golo, à passagem 
da meia hora de jogo, Zé Avelino 
apareceu na cara do guarda-redes 
da casa, descaído sobre a esquer-
da, mas para além de não ter sido 
capaz de desfeitear o keeper tam-
bém não assistiu o seu colega Ca-
nigia que apareceu bem colocado, 
na pequena área, a acompanhar 
o lance. Perdeu-se aqui a melhor 
chance do jogo, que caso tives-
se resultado em golo poderia ter 
dado outro rumo ao resultado. Na 
segunda metade, conforme disse, 
o primeiro golo Vilaverdense ar-
rumou completamente a questão. 
Pois, a partir daqui o Forjães caiu 
animicamente, sem motivos, reve-
lando-se nessa altura uma equipa 
com baixa auto-estima e com o 

espírito de grupo enfraquecido.

FSC: 1- Stray;15- Ricky (Postiga 
aos 67); 3- Mané (c.); 17- Pedro 
Ribeiro; 5- Zé Avelino; 96- Cé-
sar; 2- Joel Sousa; 7- Paulo Cepa 
(Alfredo aos 63); 23- Ricardo; 4- 
Káká; 24- Canigia (Mika aos 75).
Treinador: José Miguel
Não utilizados: Joel, Kiko, Xavi e 
Ruizinho.
Golos: 1-0 , aos 58 min.;2-0 aos 
70 min.; 3-0 aos 76 min.; 
4-0 aos 84 min.

21ª Jornada 
13-03-11

Forjães 0 - 0 Torcatense
Estádio Horácio de Queirós

«Empate justo, 
jogo equilibrado»

O Torcatense veio a Forjães 
com a lição bem estudada e criou 
muitas dificuldades aos forjanen-
ses, sobretudo, porque consegui-
ram manietar o cérebro do meio 
campo, Joel Sousa, e porque fo-
ram sempre muito organizados e 

objectivos.
Apesar do nulo verificado 

no score final, pode-se dizer que 
qualquer equipa poderia ter ganho 
este jogo, disputado numa toada 
de parada resposta, com ambas as 
equipas a criarem vários lances de 
golo iminente. 

Ainda assim, foi o artilheiro 
Káká que esteve perto de dar os 
três pontos ao Forjães, sobre o mi-
nuto 90, ao desviar de cabeça uma 
bola que andou perto da linha de 
golo, mas São Torcato não quis 
que esta entrasse.

Conforme disse, a divisão 
de pontos acaba por ser justa, os 
Vimaranenses foram de todos os 
adversários que passaram pelo 
Horácio de Queirós, a equipa que 
me melhor jogou e que mais difi-
cultou a acção dos forjanenses.

FSC: 1- Stray;23- Ricardo; 3- 
Mané (c.); 17- Pedro Ribeiro; 
5- Zé Avelino; 96- César; 7- Joel 
Sousa; 8- Postiga (Kiko aos 37); 
9- Ruizinho (Mica aos 65); 10- 
Káká; 11- Canigia (Xavi aos 80).
Treinador: José Miguel
Não utilizados: Joel, Mouzinho, 
Paulo Cepa e Pipo.

Mecânica, chaparia, pintura, 
electricidade, pneus, 

manutenção e ar condicionado

Manutenção de frotas
Condições especiais para 

empresas
Consulte-nos

Rua dos Barreiros, 164, 4740-439 Forjães 
Tel. 253 877 600 / 253 877 601 fax 253 877 602 - Tlm. 965 017 006

Fernando Neiva
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Tel/fax - 253 877 814 TLM - 918 332 917 / 917 052 671      

E-mail: decoint-adiliaabreu@sapo.pt
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Loja 150
LOJA DE ARTIGOS DIVERSOS

Utilidades Domésticas, Produtos 
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1/8 Final da taça AF Braga
08-03-11

Figueiredo 3 - 1 Forjães 
Compo Dª Emilia – Figueiredo, 
Braga

«Adeus Taça, sem brio»

Teoricamente o FSC era favo-
rito e tinha obrigação de vencer 
este jogo. O técnico Zé Miguel 
rodou alguns jogadores menos 
utilizados e estes mostraram a ra-
zão porque normalmente não são 
primeira escolha. O Figueiredo 
venceu este jogo devido à deter-
minação dos seus atletas, coisa 
que alguns dos forjanenses não 
fizeram ao longo de uma partida 
disputada de forma pouco condi-
zente com a dignidade que o clube 
merece.

O técnico forjanense ainda 
tentou corrigir o rumo dos aconte-
cimentos lançando Káká, Postiga 
e César, só que o destino já estava 
traçado desde o apito inicial, tal 
foi a falta de atitude evidenciada 
por alguns elementos.

Esta derrota foi dura e difícil 
de digerir, mas o Figueiredo lutou 
e mereceu continuar na Taça, pese 
embora tenha ficado por assinalar 
um penalty inequívoco, com res-
pectivo vermelho, à passagem do 
minuto 75 e que a ser convertido 
daria o 2-2. Os atletas do FSC 
escreveram uma página negra na 
história do clube, ao serem elimi-
nados por um adversário muito 
acessível.

FSC: 1- Joel; 22- Mika; 3- Mané 
(c.); 17- Pedro Ribeiro; 24- Ca-
nigia; 6- Kiko (Postiga aos 60); 
2- Joel Sousa; 5- Xavi (César aos 
77); 13- Alfredo; 10- Diogo (Káká 
38); 70- Ruizinho.
Treinador: José Miguel
Não utilizados: Stray, Ricky, 
Mouzinho, Miguel Banana.
Golos: 1-0 aos 17 min.;  1-1 Pe-
dro Ribeiro aos 41 min.; 2-1 aos 
72 min
3-1 aos 90 + 3

22ª Jornada 
20-03-11

Ninense 1 - 1 Forjães 
Complexo do Desportivo 
de Nine, Famalicão

«Muito calor, pouco futebol»

O Ninense jogava aqui uma 
forte cartada na tentativa de conti-
nuar a sonhar com a manutenção.

O FSC entrou consciente desse 
facto e procurou controlar as ope-
rações. O jogo ia sendo algo mas-
tigado, sem que as coisas fluíssem 
na construção de jogo ofensivo. 
Num bom lance de Mika pela di-
reita o FSC chegou ao golo, com 
Káká a esgueirar-se aos defesas da 
casa e a desviar para a baliza. Nem 
deu tempo para pensar, pois o Ni-
nense aproveitou uma má reposi-
ção de bola dos forjanenses, asso-
ciada a uma má recepção junto à 
linha de meio campo e apanhando 
o sector defensivo desprevenido 
para fazer o golo do empate.

Na segunda metade os homens 
do FSC foram acusando mais 
o calor que se fazia sentir e aos 
poucos deixaram-se manietar por 
uma maior ascendência da equipa 
da casa.

Ainda assim, já perto do final 
da partida o assistente que acom-
panhava o ataque do FSC, tirou 
dois foras de jogo aos forjanenses 
de forma escandalosa, lances em 
que primeiro Káká depois Ruizi-
nho ficavam completamente isola-
dos perante o guarda-redes.

A divisão de pontos aceita-se e 
não ganhando, o FSC fez bem em 
segurar o ponto conquistado.

FSC: 1- Stray; 23- Ricardo (Mou-
zinho aos 78); 3- Mané (c.); 4- 
Pedro Ribeiro; 5- Zé Avelino; 
6- Kiko (Postiga aos 58); 7- Joel 
Sousa; 8- César; 9- Mika (Ruizi-
nho aos 65); 10- Káká; 11- Cani-
gia.
Treinador: José Miguel
Não utilizados: Joel, Ricky, Chico 
e Miguel Banana.
Golos:
1-0 Káká aos 28 min.
1-1 aos 33 min.

Taça AF Braga

Os juniores do Forjães volta-
ram às vitórias depois de terem 
fraquejado nos jogos anteriores. 
Continuam a lutar pelo terceiro 
lugar com Fão na tentativa de su-
birem à primeira divisão distrital. 
Na próxima jornada vão defrontar 
o Pousa que segue na segunda po-
sição da tabela classificativa.

Juniores

Últimos resultados:
Ceramistas 3– Forjães 1
Forjães 2 – Estrelas de Faro 1
Antas 2 – Forjães 4
Louro 1 – Forjães 7
Forjães - Pousa

Iniciados

Depois de vários jogos sem 
pontuar os Iniciados conseguiram 
duas vitórias consecutivas perante 
adversários do seu campeonato. 
Com estas duas vitórias, os jovens 
orientados por Joca Abreu sente-
se agora mais motivados e com 
vontade de vencerem o Stª Maria 
na próxima jornada.

Benjamins

Os Benjamins continuam a 
participar de forma muito positiva 
no seu campeonato, onde ocupam 
o sétimo lugar da tabela classifica-
tiva. Na última jornada actuaram 
muito desfalcados e foram desfei-
teados pelos Ceramistas. Na pró-
xima jornada vão tentar regressar 
aos resultados positivos no Com-
plexo Desportivo do Fão.

As atletas só fizeram dois jo-
gos no último mês, defrontando as 
líderes do Vilaverdense e do Mar-
tim. Em Vila Verde o desequilíbrio 
foi acentuado mas em Martim de-
ram muita luta perante adversárias 
com algum traquejo em compe-
tições de futebol feminino. Jus-
tificando assim o sexto lugar que 
ocupam na tabela classificativa.

Diga-se que a participação 
das nossas jovens no campeonato 
Associação de Futebol de Braga 

Nos últimos jogos os resulta-
dos não têm sido muito positivos, 
a equipa tem-se apresentado um 
pouco desfalcada e isso cria-lhe 
dificuldades, tendo inclusive sido 
goleada pelo líder Vianense com 
nove golos sem resposta.

Últimos resultados:
Forjães 2 – Deucriste 3
Âncora 0 – Forjães 1
Forjães 0 – Vianense 9
Neves 3 – Forjães 

No próximo dia 16 de Julho 
(sábado), no dia a seguir ao ani-
versário, a Comissão Adminis-
trativa vai assinalar os 44 anos 
de vida do Forjães Sport Clube 
com um Jantar Convívio para 
sócios, simpatizantes, amigos e 
para todos aqueles que se quei-
ram associar a esta iniciativa.

O repasto vai ser na Quinta 

Futebol Jovem

Últimos resultados:
Forjães 0 – EF Fernando Pires
Bastuço S. João 7 – Forjães 0
Forjães 3 – Estrelas de Faro 1
Forjães 5 – Roriz 0
Stª Maria - Forjães

Veteranos

Últimos resultados:
Stª Maria 0 - Forjães 3
Forjães 2 – Esposende 5
Forjães 2– Ceramistas 5
Fão - Forjães

Futebol Feminino

(AFB) sub-18, continua a ser mo-
tivo de muito orgulho para os só-
cios, simpatizantes, pais e amigos 
do Forjães Sport Clube, que fica 
muito satisfeito por as ter a repre-
sentar as cores do clube.

Últimos resultados: 
Casa Povo Martim 3- Forjães 1
Forjães  – Frossos (adiado)
Vilaverdense 6 – Forjães 0
Fut 7 - Feminino AF Braga
Mondinense – Forjães (adiado)

Jantar do 44º Aniversário do Forjães Sport Clube
QUINTA DE CURVOS

de Curvos, lugar emblemático da 
nossa freguesia, e será servido 
por uma credenciada empresa de 
Catering, estando prevista muita 
diversão e animação ao longo do 
mesmo. 

Desde já ficam todos convi-
dados a participar no evento que 
assinala mais uma primavera do 
clube da nossa terra.

Quem desejar participar 
poderá inscrever-se junto dos 
elementos da Comissão Admi-
nistrativa, nos próximos dias.

Não faltes! Vem ajudar 
o Forjães Sport Clube e vem 
passar um final de tarde/noite 
muito divertido num dos locais 
mais aprazíveis de Forjães, a 
Quinta de Curvos.
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Opinião

Pe. Luís Baeta

«O corpo vive de hábitos 
maus e bons e o jejum 
momentâneo serve (...) 
para sentirmos o que 

muitos seres humanos 
sentem diariamente»

Av. Marcelino Queirós, 130/140
 Loja 14 - 4740-438 Forjães

Av. de S. Romão, 10
4935 Neiva Viana do Castelo

Tel. 253 876 074 - Tlm. 965 166 956

Tel. 258 871 466 - Fax. 258 371 420

Quaresma e Vida Quotidiana

Forjães - Esposende

Neiva - Viana do Castelo

L. Pinheiro - Rio Côvo - Stª Eugénia
Tel. 253 83 00 00 / 253 83 24 51 Fax. 253 82 12 30

Apartado 430 4754-909 Barcelos

Embalagens e outros artigos de Cartão Canelado 
em qualquer modelo com ou sem impressão

www.cartonagemsbraz.com / email.csbraz@mail.telepac.pt

Os cristãos vivem, antes da 
Páscoa, um tempo espe-

cial de mudança nas suas vidas 
– a Quaresma. Esse tempo de 
paragem está fundado em três 
pilares da vida normal de cada 
pessoa: a caridade ou esmola, 
o jejum ou sacrifício e a oração. 
São factores que nos ajudam a 
crescer como cristãos mas tam-
bém como humanos, daí que 
defendo que este tempo deveria 
ser aproveitado até pelos não 
cristãos, cristãos não praticantes 
e ateus – se é que eles existem 
realmente, o que não acredito. 
Senão vejamos: relativamente à 

caridade não é preciso ser cristão 
para nos colocarmos na pele dos 
outros cujas vidas vemos ser des-
truídas ou correr sem qualquer 
sentido diante de nós. Qualquer 
pessoa humana e, portanto, com 
o mínimo de sensibilidade, sente 
o desejo de auxiliar aqueles que 
choram, sentem fome e sede, es-
tão nus, doentes, acamados ou 
prisioneiros. Testemunhos dessa 
caridade são os inúmeros desas-
tres que têm ocorrido – guerras, 
terramotos, incêndios – que logo 
contam com o apoio de milhares 
de pessoas que nem sequer se co-
nhecem. A caridade é própria de 
seres que vivem uns com os ou-
tros, da solidariedade da espécie, 
de seres que caminham na mes-
ma direcção; quanto ao jejum, 
contava um professor universi-
tário à minha turma que alguém 
tinha ido a um nutricionista que 

o aconselhou a comer menos, a 
abdicar da carne, doces e calo-
rias e a consumir peixe com mais 
frequência. Ora, o paciente ex-

clamou ao sair da consulta: «Não 
precisava de ter pago setenta e 
cinco euros para ouvir isto. O meu 
pároco disse o mesmo e de graça 
na missa do passado Domingo». É 
claro que o jejum faz falta ao cor-

po. O corpo vive de hábitos maus 
e bons, e o jejum momentâneo 
serve não só para o educar como 
também para sentirmos em nós 
por breves momentos o que mui-
tos outros seres humanos sentem 
diariamente; por fim, a oração é 
realizada, no fim de contas, por 
qualquer ser humano, ser-com-
os-outros, incapaz de viver só. 
Todavia, ao passo que os cristãos 
o fazem numa relação com Deus, 
com o eterno, os outros homens 
e mulheres fazem-no igualmente 
quando falam sozinhos, para si 
próprios, quando falam para os 
seus botões, quando sussurram 
esperando que alguém os oiça.

Parecendo invencíveis, vive-
mos constantemente atemoriza-
dos com a morte, a dor, o sofri-
mento. Conscientes de que tudo 
tem um fim, de que a morte não 
escolhe idades, de que crianças, 

jovens e adultos morrem todos os 
dias diante de nós com doenças 
até agora desconhecidas, de que 
a vida é instável, de que de um 
momento para o outro ficamos 
sem nada e tudo parece desmo-
ronar-se à nossa volta, vivemos, 
porém, como imortais. Planea-
mos, agendamos, programamos 
e prevemos como se o futuro fos-
se uma certeza.

A Quaresma é para todos um 
convite à mudança, a parar, a re-
lembrar quem somos: cinzas ou 
pó da terra é o destino de todos, 
crentes ou não crentes. No entan-
to, para os cristãos a vida não se 
ficará pelas cinzas porque acredi-
tam naquele que venceu a morte 
e ultrapassou o pó da terra – Je-
sus Cristo. Com Ele a Quaresma e 
a Páscoa têm sentido: a caridade 
é amor, o jejum é libertação e a 
oração é diálogo.

Elsa Teixeira

«Quando crianças, todos 
nós tivemos imenso 

tempo (...), fomos pilotos, 
empresários, bombeiros, 

juízes...»

Tempo para imaginar...

O Tempo é um bem preciso! 
Quando nascemos não te-

mos consciência da sua existên-
cia e muito menos do seu valor. 
Em pequenos vemos o Tempo 
como algo interminável, quer-se 
que o Tempo passe, que chegue o 
momento em que seremos consi-
derados adultos. 

Quando crianças, todos nós 
tivemos imenso Tempo e com ele 
demos asas a nossa imaginação. 
Brincamos muito, fomos pilotos 
de aviação, empresários, bom-
beiros, juizes e mais uma série 

de outras coisas. Imaginamos o 
Tempo em que seríamos adultos, 
donos de nos próprios e do nosso 
destino. Dedicamos muito Tempo 
a criar coisas estapafúrdias, como 
cremes de beleza com terra, bom-
bas e outras coisas que seriam 
um sucesso quando fôssemos 
«grandes» e dignos de confiança. 
Fomos artistas, desenhamos, pin-
tamos e esculpimos. Mas sempre 
ansiando o dia em que seríamos 
adultos e teríamos Tempo para 
realizar todos esses projectos.

O Tempo sobrava, a escola 
não era uma preocupação mas 
sim um divertimento, aprendía-
mos muitas coisas todos os dias. 
Sentíamo-nos mais experientes e 
com mais conhecimento, que nos 
seria útil mais tarde, quando fôs-
semos «grandes». Ser «grande» 

era o grande objectivo!
Passaram-se os anos e agora 

que somos «grandes» – adultos,  
somos, em muitos casos, aquilo 

que imaginamos em pequenos. 
Não é difícil, imaginamos que fo-
mos tantas coisas! Mas agora já 
não temos Tempo. A maior idade 

trouxe-nos a responsabilidade e 
o dia-a-dia não nos permite fazer 
todo aquilo que desejamos, por-
que trabalhamos, temos respon-
sabilidades e pessoas que depen-
dem de nós. 

Ficamos, assim, com pouco 
Tempo para imaginarmos, para 
criarmos e adquirir mais conhe-
cimento. Agora empilham-se os 
livros que um dia iremos ler, cres-
ce a lista de viagens que iremos 
fazer, dos quadros que iremos 
pintar e das ideias que queremos 
discutir.

Agora adultos em idade acti-
va aguardamos o dia da reforma, 
altura em que voltaremos a ter 
muito Tempo para criar, imaginar, 
voltar adquirir conhecimento e 
até para escrever um romance. 
Mas quando esse Tempo chegar 

haverá qualquer coisa, que não 
prevíamos, que nos impedirá de 
ocupar o nosso precioso «Tem-
po» a fazer aquilo que mais ansiá-
mos durante anos.

Hoje temos Tempo, uma par-
te dele vendemo-lo para adqui-
rir rendimentos para podermos 
comprar o que precisamos para 
viver e aquilo que não precisa-
mos mas queremos ter, outra 
parte é para tratarmos de nós, 
uma outra para tratarmos das 
pessoas de quem gostamos. E no 
pouco Tempo que sobra não nos 
podemos esquecer de fazer tudo 
aquilo que queremos fazer mas 
que dizemos não ter Tempo para 
fazer.

Hoje temos Tempo amanhã 
não sabemos! O Tempo é a von-
tade…
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Saúde em destaque

Marina Aguiar*

Ementas da casa
Maria Mota e Olímpia Pinheiro

Ricardo Moreira*

* Nutricionista

Palavras Cruzadas

Horizontais

Verticais

*Médica Dentista   
*Médica da equipa de emergência 

da delegação da Cruz Vermelha 
Portuguesa de Viana do Castelo

A Informação Nutricional 
nos Rótulos de Produtos 
Alimentares – Parte I

Candidíase

Os lípidos, ou gorduras, são 
grandes fornecedores de 

energia (1 g fornece 9 kcal), e 
transportam algumas vitaminas 
(A, D, E e K), protegem-nos do 
frio, entram na constituição de 
diversas estruturas celulares e 
existem em alimentos de origem 
animal e vegetal. Os lípidos po-
dem ter ácidos gordos satura-
dos, monoinsaturados ou polin-
saturados. Os saturados fazem 
parte da gordura de carnes, pe-
les de aves, charcutaria, óleos 
de palma e coco e óleos «par-
cialmente hidrogenados» que 
constam da lista de ingredientes 
de muitos produtos alimentares 
processados (p. ex. produtos de 
pastelaria tipo folhados), no leite 
gordo e seus derivados. Aten-
ção, os alimentos ricos em áci-
dos gordos saturados aumentam 
o nível de colesterol sanguíneo! 
Os monoinsaturados predomi-
nam, p. ex., no azeite e óleo de 
amendoim e podem diminuir os 
níveis de colesterol sanguíneo, 
uma vez que impedem não só 
a produção mas também a ab-
sorção de colesterol, no nosso 
organismo. Os polinsaturados 
estão presentes sobretudo nos 
óleos vegetais, peixes, frutos se-
cos, alguns frutos tropicais (pêra 
abacate), algumas margarinas e 
não aumentam o colesterol san-
guíneo. Dos lípidos, também faz 
parte o colesterol que pode ser 

encontrado no fígado e outras 
vísceras de animais, charcu-
taria, gema de ovo, bacalhau, 
polvo, lulas, camarão e produtos 
lácteos gordos. É necessário ter 
em consideração que o coleste-
rol sanguíneo elevado é um fac-
tor de risco para o surgimento 
de doenças cardiovasculares. 

O sódio encontra-se em pro-
dutos tais como: sal de cozinha 
e de mesa, charcutaria, quei-
jos salgados, molhos, algumas 
águas engarrafadas, flocos de 
cereais, batatas fritas de paco-
te, etc. O consumo deste tipo de 
alimentos pode levar ao desen-
volvimento de hipertensão. 

Outra das menções que se 
pode encontrar nos rótulos diz 
respeito às fibras alimentares. 
As fibras alimentares só existem 
em produtos de origem vegetal 
– cereais integrais e seus deri-
vados, leguminosas secas, fru-
tos e produtos hortícolas. A sua 
ingestão pode diminuir o risco 
de obstipação, obesidade, do-
enças cardiovasculares, diabe-
tes e diferentes tipos de cancro.

Carré de Borrego 
com Arroz de Forno

1,5 kg de carré de borrego; pimenta; sal; uma 
colher de sopa de vinagre; um ramo de ale-
crim; uma cebola; quatro dentes de alho; duas 
colheres de sopa de manteiga; uma colher de 
chá de açafrão; 350 g de arroz; 7 dl de caldo 
de galinha; 1 dl de azeite

Tempere o carré de borrego com sal, pimenta, 
vinagre e parte do alecrim e deixe tomar gosto 
por algum tempo. Num recipiente à parte re-
fogue a cebola e os alhos picados na manteiga. 
Adicione o açafrão e envolva o arroz. Deixe fri-
tar um pouco e regue com o caldo de galinha 
quente. Tempere com sal e pimenta e cozinhe 
em lume brando por dez minutos. Entretanto, 
core o carré de borrego no azeite, lentamente 
e virando regularmente, até ganhar uma cros-
ta à volta. Disponha o arroz num recipiente 
refractário e coloque a carne por cima. Regue 
com o azeite e leve ao forno a 200ºC, por 15 a 
20 minutos. Sirva de imediato, decorado com 
o restante alecrim.

Folar de canela e erva-doce

7 ovos; 50g de fermento de padeiro; 2 dl de 
leite; 750g de farinha; 120g de margarina ve-
getal; 200g de açúcar amarelo; 80g de geleia 
de arroz de compra; sal; canela em pó; erva-
doce; essência de baunilha; geleia de marmelo; 
fios de ovos e groselhas para decorar

Coza quatro ovos e reserve. Dissolva o fermento 
em 1,5 dl de leite morno. Junte 200g de fari-
nha e amasse. Deixe levedar até duplicar o vo-
lume. Bata a margarina com o açúcar e a geleia 
de arroz. Adicione ao preparado anterior e bata 
mais um pouco. Junte dois ovos, uma pitada 
de sal, de canela, de erva-doce e de essência 
de baunilha e os restantes leite e farinha. Deixe 
levedar novamente até duplicar de volume. Di-
vida a massa em três partes, molde-as em rolos 
e entrance-os. Coloque num tabuleiro untado 
com manteiga e farinha. Pincele com o restante 
ovo batido e disponha os ovos cozidos no centro. 
Deixe levedar durante 15 min. Leve ao forno a 
180ºC, durante 40 min. Retire e pincele com 
geleia de marmelo levemente aquecida. Decore 
com fios de ovos e groselhas.

A Páscoa marca o final de um 
tempo de abstinência e jejum, e é, 
por isso, assinalada por pratos ri-
cos e fartos, de doces e salgados. 

As cozinheiras da ACARF 
deixam, este mês, duas sugestões 
típicas desta época, abundantes 
em ingredientes de sabor muito 
característico. 

O folar, nesta região doce, re-
presenta a amizade, a reconcilia-
ção e a união das pessoas nas ca-
sas dos amigos e familiares, onde 
partilham uma mesa de tradições. 

1º relativo ao campo; 
sova = 2º moeda de 
prata da Índia Ingle-
sa; ferimento; possuir 
= 3º Santíssima Trin-
dade; atado; luto = 4º 
semelhança; período 
de doze meses; dez 
vezes cem = 5º seguir; 
doença contagiosa = 
6º nobre = 7º rezas; 
lugar-tenente = 8 pre-
posição; significativo 
de vinho; relativo ao ouvido = 9º América Latina; nome masculino; 
grito de dor = 10º casa; “mar”em francês; mãe da virgem Maria = 11º 
grão seco da uva; atrever-se =

1º peugada; pedra quartzosa, de cor leitosa e azulada = 2º gordura; 
espigar = 3º Deus do antigo Egipto; apontar; graceja = 4º chefe 
etíope = 5º nome da filha do autor; descampado = 6º grande serpente 
venenosa = 7º firme; metal precioso = 8º astro rei = 9º extra-terrestre; 
mesclado; carta de jogar = 10º solicitação; ociosidade = 11º arriosca; 
flutuar =  

A Candida Albicans é a 
causa mais comum de candi-
díase. 

A candidíase com frequên-
cia é precedida por um aumen-
to da colonização da boca, da 
vagina e das fezes pela cândi-
da secundariamente a antibio-
ticoterapia de amplo espectro. 

O «sapinho» orofaríngeo 
tem uma tendência especial 
a ocorrer em recém-nascidos; 
em pacientes com diabetes 
melito; em pacientes com de-
ficiência do sistema imunológi-
co, infecção pelo vírus da imu-
nodeficiência humana (HIV); 
em pacientes que usam próte-
ses dentárias, etc.

A candidíase oral mani-
festa-se como placas esbran-
quiçadas aderentes isoladas 
e confluentes na mucosa oral 
e faríngea, principalmente na 
boca e na língua. Essas lesões 
costumam ser indolores, mas 
as fissuras nos cantos da boca, 
podem ser dolorosas.

A candidíase vulvovagi-
nal  é uma das causas mais 
frequentes de infecção nos 

genitais, além do prurido e do 
ardor, ela também provoca 
dispareunia, ou dor durante 
o coito, provoca corrimento 
espesso, como uma nata de 
leite (tipo coalho), geralmente 
acompanhado de comichão ou 
irritação intensa. 

As mulheres grávidas são 
bastante propensas a esse tipo 
de infecção, e é especialmente 
comum no terceiro trimestre de 
gestação, bem como as mulhe-
res na fase antes do período 
menstrual. Com frequência, a 
vulva e a vagina encontram-
se edemaciadas (inchadas) e 
irritadas (avermelhadas). As 
lesões podem estender-se 
pelo períneo, região perianal e 
inguinal. A cândida oriunda do 
períneo pode penetrar as vias 
urinárias por cateteres vesicais 
de longa duração. 

No homem, apresenta-se 
com hiperemia da glande e 
prepúcio e, eventualmente, por 
um leve edema e pequenas le-
sões puntiformes, avermelha-
das e pruriginosas. Não é uma 
doença de transmissão exclu-

sivamente sexual. 
A candidíase é uma doen-

ça provocada por fungo e que 
deve ser tratada com antimicó-
ticos.

Alguns factores são cau-
sadores desta micose: anti-
bióticos, gravidez, diabetes, 
infecções, deficiência imuno-
lógica, medicamentos como 
anticoncepcionais e corticói-
des, o uso de medicamentos 
imunosupressivos, a obesi-
dade, o uso de roupas justas, 
etc. Também o uso de sprays 
nasais que contêm cortisona e/
ou outros esteróides provoca o 
seu super crescimento no trato 
respiratório.

O tratamento é sistémico e 
também é feito com cremes à 
base de antifúngicos.
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Contactos:
Tlf: 253 983 432 - Fax: 253 983 433 - Email: agrozende@vizzavi.pt
Rua de Agra - Apartado 13 - 4744-909 Fonte Boa - Esposende

Sistemas Rega - Plásticos Térmicos - Plásticos Cobertura Solo - Redes - Telas - Climatização

Agrozende Fabricação de Estufas e Regas, Lda é uma empresa moderna que sempre 
procurou, desde o seu início, apostar na actualização constante dos seus serviços e pro-
dutos, proporcionando aos seus clientes a qualidade necessária às suas exigências. 

Como empresa em expansão, prestamos os nossos serviços e apoio de norte a sul do 
país e ilhas, através de equipas especializadas na montagem e aquecimento de estufas, 
sistemas de regas, armazéns de apoio e Garden Center.

AGROZENDE - Fabricação de estufas e regas, Lda
Dr.ª Marina Aguiar

Monte Branco - Travessa Horácio Queirós n.º 138, R/Ch – Loja E - Forjães

919 334 794 | 963 297 650 | 933 726 360
marinaguiar1@hotmail.com || www.dr-marina-aguiar.blogspot.com

Local de exercício 
anterior: Fundação 
Lar de Santo António 
(antiga Maternidade)

Visite-nos 
junto

 às piscinas 
e campo de 

futebol

Médica Dentista

Todos os serviços para a sua reabilitação oral

•	 Implantologia (implantes – colocação de raízes 
artificiais

•	 Cirurgia Oral
•	 Patologia (diagnóstico de enfermidades bocais) 
•	 Dentisteria (restaurações – tratamento de cáries)
•	 Prótese fixa e removível
•	 Odontopediatria (atendimento de crianças e 

adolescentes)
•	 Endodontia (tratamento de canal – desvitalizações)
•	 Periodontologia (tratamento de doenças das gengivas)
•	 Ortodontia Fixa e Removível (correcção de dentes de 

crianças e adultos)
•	 Branqueamento e Estética Dentária

«Numa ocasião,
 um polícia confundiu-me 

com um congro»

Histórias de uma peixeira

Luís Pedro Ribeiro

Laurinda Moura carrega nas pernas o peso 
dos caixotes de peixes que levou à cabe-

ça e arrastados com a ajuda de um fio. E nas 
costas carrega o pesado fardo de ter trabalha-
do desde muito nova e ainda não poder parar.

Hoje, com 56 anos, e a trabalhar deste 
os treze anos na venda de peixe tem muitas 
histórias para contar. Histórias, hoje, engraça-
das, mas, na altura, vividas com muita dureza. 

Com seis anos, começou a acartar a água, 
tijolos e telhas em conjunto com o irmão 
Bino para as obras da casa da família. Nunca 
mais deixou de trabalhar. A necessidade era 
muita numa família de quinze filhos e mesmo 
a mãe indo à lenha para vender e o pai tra-
balhando nos poços, os tostões que juntavam 
eram poucos.

Um dia de Inverno em que o pai não po-

dia trabalhar, cons-
truiu uma espécie de 
baú que adaptou à 
bicicleta e foi a Viana 
buscar sardinhas para 
vender. Quando che-
gou, ele e a mulher, 
percorreram as ruas de 
Forjães a vender as di-
tas, para angariar mais 
uns trocos. Assim vi-
veram, até ele arranjar 
trabalho na Campos & 
Filhos, em Alvarães. 
Não querendo a famí-
lia deixar de vender o 
peixe, Laurinda subs-
titui o pai, percorren-
do as ruas de Forjães 
e Palme, com o cesto 
de sardinhas à cabeça. 
«À ida levava o cesto 
cheio de peixe, à vin-
da trazia o cesto cheio 
de batatas, feijão e pão 
que os clientes davam, 
por sabermos que éra-
mos tão pobres». Ti-
nha nessa altura treze 
anos, e, apesar de as-
sumir nunca ter tido 
«paixão» por aquilo 
que faz, não deixou o 
ofício até aos dias de 
hoje. 

Com o tempo, pas-
sou a ter a ajuda da tia (conhecida por Tia 
Emília do Pito), que a levava ao Castelo, na 
altura da saída dos barcos e que a ensinava a 
negociar o peixe. Voltavam, às vezes de táxi, 
outras vezes a pé, para vender em Forjães. 

Na idade em que era suposto namorar, 
teve vergonha de ser «sardinheira», profissão 
rebaixada na altura. Então, foi trabalhar para 
a Quinta de Curvos, mas quando a Quinta 
foi vendida, teve de sair. Coincidiu na altura 
abrir a Fábrica das Armas, e ela, às escondi-
das do pai foi-se inscrever. Iria ganhar 1500 
escudos por mês. O pai não a autorizou pois 
achava que o negócio do peixe era mais com-
pensador, porque para além do dinheiro do 
peixe, ainda levava o cesto cheio de esmolas 
para casa.

Foi então que começou a deslocar-se de 
camioneta a Viana, à lota, já a tia Emília tinha 

falecido. Saía no final da ponte velha e ia a pé 
até à lota; enchia os dois cestos de peixe que 
acarretava pelas ruas de Viana até à paragem. 
Um vinha à cabeça, outro vinha preso por 
um fio, que arrastava. «Quando passava pelo 
Liceu, os rapazes metiam-se comigo e puxa-
vam-me o fio. Levava cada esticão! Outras 
vezes tropeçava nos paralelos mais altos». 

Nos primeiros tempos, ficava no Lugar da 
Ponte e ia subindo a freguesia, vendendo o 
peixe. Uns anos mais tarde, fixou-se fora do 
Café de Cima a vender, isto durante 15 anos.  

«Às sextas-feiras costumavam vir mui-
tos ciganos na camioneta até Darque – conta 
Laurinda – e de cada vez que parava a camio-
neta, para eles saírem, eu saía também, com o 
medo que eles, ao buscar as malas, me levas-
sem o peixe». 

Conforme se foi tornando conhecida no 
meio, muitas pessoas davam-lhe boleia, pelo 
menos até parte do caminho. E é nas boleias 
que encontramos as histórias mais caricatas. 

Uma altura, umas peixeiras de Alvarães 
trouxeram-na até à paragem da Fábrica das 
Armas, onde era mais fácil apanhar a camio-

neta. Por essa altura, passavam muitas car-
roças de ciganos, das quais ela tinha muito 
medo. Ela via uma sombra a mexer-se por trás 
da paragem e só rezava para que não fossem 
os ciganos a quererem o peixe. «Eles insis-
tiam e eu, com o medo, acabava por lhes dar 
carapaus e sardinhas, que o polvo escondia 
por baixo, mas nesse dia eu nem pestanejava 
porque via a sombra mas ninguém aparecia». 
Quando finalmente chegou a camioneta e já 
segura, olhou para trás, viu que afinal era um 
cartaz a anunciar uma tourada em Vila-Chã 
que sacudia com o vento. 

Noutra altura, perdeu a camioneta, e para 
não esperar para a carreira da noite, veio à 
boleia de duas peixeiras de Braga, que tinham 
uma 4L. Narra Laurinda - «A parte de trás 
do carro já vinha atolada com o peixe delas, 
mas a muito custo, lá me enfiaram a mim e 
ao meu peixe para lá. Para que ninguém me 
visse colocaram uma caixa de bananas aberta 

a tapar os vidros. Vinha espalmada e molhada 
até ao pescoço. De repente, a carrinha parou, 
pensei eu que elas iriam à bomba, mas não. 
Ponho-me a espreitar pelos buracos redondos 
do caixote das bananas e vejo uns olhos fixos 
nos meus. Era a polícia! Diz o polícia para 
as mulheres – ‘Mas que grande congro vocês 
levam ali atrás, posso ver?’». Laurinda só se 
lembra de pensar que iria presa, mas não, o 
polícia acabou por não as autuar. 

«Outra altura, vinha numa carrinha, como 
a dos padeiros. Quando se lembraram de mim 
já ia em Abade de Neiva». 

Mais tarde, deram-lhe boleia num camião 
frigorífico - era dia das Entradas de Santa 
Marinha, e Laurinda, para além do peixe ha-
bitual, ainda trazia os maiores congros que 
encontrava para o Café de Cima. Não fosse 
uma peixeira atravessar a rua nas Marinhas, 
ninguém se lembrava dela até ao dia seguinte. 

Depois de tantas aventuras e tantos tra-
balhos, decidiu que era tempo de, ou dar fim 
ao negócio do peixe ou tirar a carta e ter a 
sua própria carrinha. «Já tinha passado mais 
de 20 anos naquele martírio, não aguentava 
mais». Optou pela segunda hipótese, já lá vão 
35 anos. 

Tirou a carta de pesados também, a pensar 
que ia dar muito dinheiro e que ia ser uma 
grande peixeira, mas como ela diz «nunca saí 
da cepa torta». Começaram a haver cada vez 
mais peixeiros e hoje vê, ao olhar para trás, 
que vendia mais peixe quando estava fora do 
café do que com a carrinha, mesmo percor-
rendo mais terras.

Há 15 anos atrás abriu a peixaria, aqui 
em Forjães, onde, actualmente, tem uma filha 
(Antónia) a trabalhar. Mas a própria admite 
«que não queria dar este modo de vida à mi-
nha filha». «É um trabalho muito ingrato, com 
muita humidade, que nos causa artroses».

Actualmente sente-se cansada, aborrecida 
e sem paciência para o peixe. Além de que 
as regras de higiene e segurança, o gasóleo 
cada vez mais caro e as contas acumuladas 
não ajudam ao negócio, mas sabe que tem de 
continuar até à reforma. 

Vai na mesma à lota todos os dias, mas 
quase só traz peixe para a peixaria. E só não 
abandona o ofício pelas imposições legais, 
que não lhe dão direito a nada. Porque, afinal, 
como ela própria diz e repete, «trabalhei mais 
de 40 anos nisto e continuo pobre».

Susana Costa

O FORJANENSE foi ao encontro daquela que é a única peixeira de Forjães, já lá vão mais de quarenta anos. Baseados no Dia Internacional da Mulher, 
decidimos louvar esta mulher de trabalho, que se tornou peixeira por dedicação e não por vocação. Hoje, apesar de muito cansada, não pensa deixar o labor.
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